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F á b r ica  d e  a c e i te s  

v í r g e n e s  d e  o l i v a

F á b r i c a  —

d e  j a b o n e s  p u ro s  

EXPO RTACIÓ N

ásEspuny
GALLUR (Zaragoza) 

VALDEM ORO (Madrid)

Telegrama» ESPUNY 

Teléfono número 11

© ©

I as personas afectadas por alguna 
^  enfermedad del hfgado o del 
estómago, ha lla rin  a liv io  a sus do­
lencias haciendo uso en las comidas 
— y siempre que les sea posible en 
crudo— de la calidad del aceite puro
de oliva VIR G E N  ESPECIAL de 
esta Casa-
Este aceite se extrae de los depósi­
tos al hacer el pedido el cliente, y 
se sirve en envases da treinta /  
sesenta litros.
El aceite de marca que se expende 
al público en latas, pierde sus mejo­
res cualidades apenas transcurrido 
un mes de haber sido envasado; 
conviene tener presente que algunas 
latas permanecen varios meses, y  has-, 
ta años, en los comercios de venta, 
Consideramos de utilidad hacer esta 
advertencia al público.

Bernardo Zapata
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C A L A T A Y U D

Gran establecimiento de 
a rb o ricu ltu ra , p rem iado  
con medalla y dos d ip lo­
mas de honor en la Expo­
sición de Lérida en 1930.

( Z a r a g o z a )

Grandes viveros de á rbo­
les forestales y de adorno. 
Cultivo especia! de árboles 
frutales seleccionados, y 
exportación en gran escala

S ^ Im a cén  d e CT^iefes y  s C a n a s

( S x p o r ía c ió n

^ 'Z J d a . c/e  ^ o íz c a r p o  ( [ js íe £ a n  

( B a f a  f a y u d

Carnecena v 

Salchichería

SEGUNDO 
G A R C I A
PLAZA DE G O YA, 3

( A N T E S  C A R C E L  V I E J A )  

T E L É F O N O S  9 3  A y 9 3  B

Calatayuc
(Zaragoza)

A B O N E S  

A C E fi T E S 
C O L O N I A L E S

RAMIRO 
2 A E R A
( S u c e s o r  d e  C E L E S T I N O  Z A E R A )

c
T E L É F O N O S ;

f a b r i c a  y
OFICINAS,  24 
T I E N D A ,  148 
Tilegramai y (alafontinai:

Z  A  E  R A

( Z A R A G O Z A )
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Especialidad en la elabora- PRODUCCIÓN DIARIA: 1.500 
c ió n  del e x q u is ito  PA N  DE

V IE N A  - V A L E N C IA  p o r , LEG ÍTIM O  PAN INTEGRAL
los p ro c e d im ie n to s  m eca* —«—

n ic o s  m ás m o d e rn o s  ^ - =  : s e r v ic io  a  d o m ic il io

JOSE AliQUED
M A Y O R ,  n ú m .  9 4

(P lez* de la Majrdateoa)

T E L É F O N O  4 4 4 9

Z A R A G O Z A
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C O M P A Ñ ÍA  A N Ó N IM A  DE S E G U R O S

D O M IC IL IO  S O C IA L

COSO, núm. 35

Z A R A G O Z A

S E G U R O S  C O N T R A  I N C E N D I OS
DE E D IF IC IO S , M O B I­
LIARIOS, FÁBRICAS, TA­

LLERES, C O M E R C IO S ,  

Y EN G ENERAL SO ­

BRE T O D A  CLASE DE 

BIENES ^  ^

Ayuntamiento de Madrid



S A L C H I C H E R Í A

E X T R E M E Ñ A

E S C U E L A S  p I a s ,  6 i

E in lutiilo .a  J e  to J a i cinses. 

S a lc liic lió n  J e  V i c l i .  

T o c in o  y  Jam o iie*.

E M IL IO  
M U Ñ O Z

T E L É F O N O  «697

C a rn e s  frescas J e  C a rn e ro , 

C o r J e ro , T  ernasco, V a c a  

y  T e rn e ra

C A R N E C E R Í A  

L A  C O N F I A N Z A ’

C E R D Á N ,  5 4 y  P  *  L A N U 2 A ,  41

Z A R A G O Z A

G A R N E C E Í l i A

Q G I N E R Í A

G E N A R O  
MARTINEZ 
GUERRERO

BO GG IERO . 111
T E L É F O N O  5 2  9 5

Z A R A G O Z A

Cámara 
frigorífica 
para la 
conservación 
de carnes

CASA ESPECIAL 
EN EM B UTID O S

SAL  
C A R N E  
EM

T

J 
i r  

j l

ERiA 
A
S

A l O N E S
E A R R A

FRANCISCO 
D U B O  N 
A LA  P O  N T

M e rcado ,  cajón 4 3  

A r m a s ,  n ú m .  4 7

Z A R A G O Z A

Julián Gíner Espallargas
INDUSTRIA DE CARNES FRESCAS Y SALADAS

Surtido permanente 

de toda clase de 

carnes 

Vaca. Ternera. 

Carnero y Cordero.

Mantecas. 

Jamones. Fiambres.

Embutidos 

y demás productos 

del cerdo.

C O S O , núm . 105

T E L É F O N O  4 0 4 3

Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid
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VDA. FLORENCIO C.OHEZ

of'icinlsf UNCETA 32

Grúas accionadas p^-r 
motor y a mano. 
Selecciona doras. 
Hormigoneras. 
Elevadores. 
Transportadores. 
Pianos inclinados. 
Montacargas- 
Machinas.
Etc., etc.

ZARAGOZA

I N S T A L A . C I O N & S  & N  N U M & H O S A S  

O B t l A S  I M P O U Z ^ N T t S

Ayuntamiento de Madrid
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VIVEROS
M A N U E L  
SANJUAN
(N O M B R E COMERCIAL REGISTRADO)

S A  B I Ñ Á N 
( Z a r a g o z a )

6RAN ESTABLECIMIENTO
OE A R B O R I C U L T O R A

PASC U AL 
SANJUAN

S U C E S O R

C A T A  L O  G O S  

G R A T I S

ALMACEN DE 

D E S P O J O S

Y P I E N S O S
AL POR MAYOR

Y M E N O R

1

J V E R A
S. MIGUEL, 20

T E L É F O N O  21

C O R T E S
( N A V A R R A )

Ayuntamiento de Madrid
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A N O  I —  N.° 1 Z A R A G O Z A -M A D R ID , DICIEMBRE 1937 II A N O  TRIUNFAL

R E V I S T A

Dirección y Adminislracióni M O L IN O , 2

A C I O N A L  I L U S T R A D A

Director: JOSÉ. G . RUIZ

S A L U D O F R A N C O : ¡ A R R I B A  E S P A Ñ A !

eviÁa Laiía:
E * S  ESTAS HORAS DE L U C H A . QUE SON V ÍSPE R A S DE T R IU N F O . APARECE A  LA  L U Z

P Ú B L IC A  R E N A C E R ,  s i n  o t r o  a f á n  n i  d e s i g n i o  q u e  e l  d e  s u m a r s e  A LA

V  M IL IC IA  Q UE ES H O Y  TODA E sP A Ñ A  Y  FO RM AR EN ELLA CON D IS C IP L IN A  DE SOL­

DADO Y  ORGULLO DE ESPAÑOL.

T o d a  E s p a ñ a  e s  h o y  m i l i c i a  —  a c a b a m o s  d e  e s c r i b i r  —  y  l a  f r a s e  e n c i e r r a  u n a

RE ALID AD  IN D IS C U T IB L E . P R E C IS A M E N T E  LO ASOMBROSO DE N UESTRA G U ERRA ES E L ESPEC­

TÁ C U LO  DE UN  PUEBLO QUE H A  DADO A  LA  L U C H A  TODOS SU S ELEM ENTOS V IT A L E S , DESDE 

LA JU V E N T U D  A  LA  QUE H A  CORRESPONDIDO E L PU ESTO  G LORIOSO DE LA S T R IN C H E R A S , H A S ­

TA  LAS M U JER ES QUE TRABAJAN  POR E S P A Ñ A  EN LA  BLAN CU RA DE LO S H O SP ITA L E S Y  LOS 

N IÑ O S QUE Q U IER EN  Y A  SER REM EDO DE SOLDADO CON SU S F U SH .E S D E  M ADERA.

T o d o  b a j o  u n  m a n d o  m i l i t a r  y  c o n  e s p í r i t u  c a s t r e n s e .  E n  o b e d i e n c i a  f i e l  y  a d ­

m i r a c i ó n  IL IM IT A D A  A L E J É R C IT O . QUE I M C I Ó  LA  C R U Z A D A  DE LIB E R A C IÓ N  Y  EN ELLA 

NOS LI.EVA A LA  V IC TO R IA . H a S T A  LA  V ID A  C IV IL  Y  SO CIAL COBRA M A Y O R  EN ERGÍA Y  E F IC A - 

l I A  A L O RG AN IZARSE A TR AV ÉS DE ESA F a L A N G E  E S P A Ñ O L A  T rA D IC IO N A L IS T A  Y  D E  LAS 

J. O . N . S ., Q UE EN SU  ID E AR IO  NOS EN SEÑA Q U E  “ LA  V ID A  ES M IL IC IA  Y  DEBE V IV IR S E  

CON E S P ÍR IT U  ACENDRADO DE SE R V IC IO  Y  S A C R IF IC IO ” .

S i g u i e n d o  e s t a  t ó n i c a  n a c i o n a l ,  v i e n e  h o y  R E N A C E R  a  c o l o c a r s e  e n  e s a  l í n e a

B É L IC A  —  Q UE EN SU  ORDEN PU ED E C A LIFIC A R SE  DE P R IM E R A — FO RM ADA POR LA  PREN SA 

ESPAÑ O LA. Q UE EN E L S A C R IF IC IO  D IA R IO  PRESTA SU  CONCURSO VALIOSO E  IL IM IT A D O  A  LA

C r u z a d a .  H a  s i d o  p r e c i s a m e n t e  e n  Z a r a g o z a  d o n d e  s e  h a  l l a m a d o  a  l o s  p e r i o d i s t a s  

CON e x a c t i t u d  “ l e g i o n a r i o s  d e  l a  p l u m a ” . P u e s  e s o  q u e r e m o s  s e r  y  e s e  e s  e l  p a p e l  

Q UE r e c l a m a m o s  EN N U E STR A A P A R IC IÓ N . C O M O  EL SOLDADO, NO A SPIRA M O S A  M AY O R RE­

COMPENSA Q UE LA  SA TISFACC IÓ N  D EL DEBER C U M P L ID O . H a C E R  ALGO POR E s P A Ñ A  ES TODO 

LO QUE NOS PROPONEM OS Y  M U C H O  PARA H A C E R  H A Y  EN  E L CAM PO D E  LAS L e T R A S .

M Á S  Q UE N U N CA ES H O Y  E sPA Ñ A  U N A U N ID A D . T oD A S LAS REXIIONES Q UE L U C H A N  JU N ­

TAS POR U N  M ISM O  A L T ÍSIM O  ID E AL TIE N E N  UN  SE N T IR  U N Á N IM E - Y  COMO R E N A C E R  AS­

P IR A  A SER E X P R E S IÓ N  DE ESE S E N T IR , NO H A Y  Q UE AGREGAR Q UE E SCR IB IM O S PABA TODOS 

LO S ESPAÑOLES Y  PARA TODAS LAS P R O V IN C IA S Q UE V IV E N  BAJO N UE STR A BAN DERA. E^S DE­

C IR . Q UE R E N A C E R  t e n d r á  c a r á c t e r  n a c i o n a l ,  e n t r e  o t r a s  r a z o n e s ,  p o r q u e  h o y

NO E X IS T E N  N I  CABEN D IFER EN CIAS E X  E L PE N SAR , EL Q UERER Y  EL OBRAR U N Á N IM E S D E  TO­

DOS LOS PA TR IO TA S.

Q u e d a  e n  p o c a s  p a l a b r a s  e x p r e s a d o  n u e s t r o  p r o p ó s i t o  d e  s e r v i c i o  d e  l a  P a t r i a .  

N o  q u e d a  s i n o  OFRECER NUESTRO  RESPETUOSO SALUDO A  LA S AU TO RID AD ES. A CUANTOS 

RIGEN H O Y  LO S DESTINOS DE E S P A Ñ A  Y  A C U Y A  CABEZA FIG U R A  N UE STR O  GLORIOSO C A U ­

D IL L O . A  S U S  Ó RD EN ES NOS PONEMOS DESDE E L P R IM E R  M OM ENTO Y  SUS INSPIR.ACIONES 

H E M O S DE SE G U IR  CON D IS C IP L IN A  Y  E X A C T IT U D .

V a y a  n u e s t r o  s a l u d o  t a m b i é n  a  l a  p r e n s a , a  t o d a s  l a s  p u b l i c a c i o n e s  e s p a ñ o l a s , 

EN C U Y A  CO M U N ID A D  ING RESAM O S ORGULLOSOS DE LA  D IG N ID A D  CON Q UE EN ELLA S E  S IR ­

VE N  l o s  ALTOS IN TER ESE S DE E S PA .Ñ A . E l  TR AB AJO  DE LO S D EM ÁS NOS SE R V IR Á  D E  E S TÍM U ­

LO PARA R IV A L IZ A R  CON ELLOS EN L A  LABOR P A T R IÓ T IC A  Q UE RE A L IZA  TODA LA  PREN SA ES­

PA Ñ O LA .

Y  FIN A L M E N T E , NUESTRO  SALUDO CORDIAL A L  PUEBLO ESPAÑO L QUE H A  DE LEERNOS, DE 

Q U IE N  ESPERAM OS ATEN CIÓ N  PO RQ U E, DE SEGURO, H A  DE SEGU IRN OS EN LA  DEFENSA DE LOS 

ALTOS IDEALES Q UE SIN TE TIZA M O S EN ESTOS G R IT O S :

¡ V i v a  e l  E j é r c i t o ! ¡ V i v a  e l  G e n e r a l í s i m o ! ¡ A r r i b a  E s p a ñ a !

Ayuntamiento de Madrid



CUENTA CORRIENTE

Banco de Aragón
• Hispano Americano 
» Zaragosano

R E C IÑ O  
G  A R I N 
S A L V O

ABASTECEDOR DE CARNES 

Y RECEPTOR OE T O D A  | 

CLASE OE G A N A D O S

D, Jaime !, núm. 6 0

Z A R A G O Z A

TELÉFONOS: 

DESPACHO , 2186 

C U A D R A S .  2418

C A R N E C E R IA

A ]
A B A S T E C E D O R ' 

D E  C A R N E S

M E R C A D O  número 44
Teléfono 4108

Sucursal; S. MIGUEL, 7
Teléfono 3524

SALCHICHERIA
Méndez Núñez, 38

Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid
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P I  ViiNGO para mí que cuando en 1905 ünam uni) es-
I cribió en su V ida de D on Q uijote  ,v Sancho  

aquellas palabras de com entario sobre la duda 
del j ’elmo de M am brino y  de la albarda, los lectores
—  al menos la inmensa m ayoría —  debieron de sen­
tir  estupefacción. A u n  no esfum ado el recuerdo trá ­

gico del desastre colonial de 1898 y  del vergonzoso 
T ratad o de P arís, pudieron leer la demanda de una 
gu erra  civil, de una nueva g u erra  civil. “ E s  menester 
afirm ar que deben ser y  son yelmos las bacías y  que 

se arm e sobre ello pendencia como la que se arm ó en 
la venta. U n a  nueva g u erra  civil, con unas o con otras 

arm as” .

C laro  está que U nam uno —  sangre de tradición, 

de guerrilla , de carlism o —  aludía al quietism o am ­
biente, al pesimismo enervante en que la N ación mal 

vivía  y  al cual él había contribuido como faraute
—  arrepentido después —  de la generación del 98; a 
la cobardía m oral, a  la fa lta  de arranque para afir­
m ar cada uno su verdad, su fe, y  defenderla. Pero, en 
definitiva, pedia una moción libertadora, que desper­

tase ansias y  destruyese abulias. ¿E n  torno a qué? 
A  su obsesión capital, eje de todo el pensamiento 
im am unesco: “ N uestra patria no tendrá agricultura, 
ni industria, ni comercio, ni habrá aquí caminos que 

lleven a parte adonde m erezca irse m ientras no des­
cubram os nuestro cristianism o, el quijotesco” .

H oy, las palabras del escritor en apelación de una 

guerra  civil no suenan con la m ism a estridencia que 
antaño, antes bien, estimamos que la güera, con to­

dos sus horrores, acentuados por la barbarie inaudita 
del enem igo m arxista, está ejerciendo una función 
depuradora y  liberadora. V an  a quedar destruidas 

muchas m iserias morales y  derribados m uchos co­
modines en los que sesteaban a placer los egoístas 
y  medraban los explotadore.s de toda laya. Y  aprende­
remos a v iv ir  la “ vida de E sp añ a” , nuestra vida, 
cada cual en su puesto, creando form as nuevas de las 
que la nación está bien necesitada, sin cortar el hilo 
de la tradición.

P o r la conmoción, por la sacudida guerrera hemos 
llegado a  la consecuencia trascendental de que en E s ­
paña ha cesado la ficción —  política, religiosa y  so­
cial — . engendradora de sangrantes injusticias y  de 
valoraciones a  la  inversa.

Y  llega el supremo bien de afirm ar nuestro cato­
licismo —  no solamente cristianism o — secular, el que

rctt i c a t  Á a  l e í  c ir J ''

lle\-amos a A m érica  y  defendim os en E uropa con de­
nuedo sin par en una contrarreform a de b río ; y  de 
ratificar la expansión de nuestro espíritu creador, de 
nuestra lengua, de nuestra literatura y  nuestro arte; 

el señorío del i>ensamiento español en una españoli- 
zación de E uropa, frente a la decantada europeiza­

ción de España, preconizada como triaca segura por 
los miopes del 98. E sa  es la fu erza  secreta de Imperio 
([ue demanda el m omento: la que animó a nuestros 
héroes del buen siglo y  les hizo brillar con esplendo­

res del sol en las arm as, en las letras y  en las artes. 
España tiene alma misional, evangelizadora, ecu­

ménica. y  hay (|ue hacerle honor. Con ella anhelamos 
grandeza en el tiempo y  en la  h istoria fu tu ra : fe  v iri- 
ficante abrigada en el m aternal regazo del pretérito.

E so  de pueblos fuertes y  pueblos moribundos es 
sofisma y  tópico ([ue la realidad está desacreditando. 

E l mundo da muchas vueltas, y  a  E spaña le ha llegado 
la hora de dar la suya. Seam os todos los hombres de 
espera que quería C r a c iá n : espera con ánimo y  vo­
luntad de vencer.

L a  g u erra  la estamos ganando materialm ente a 

prueba de heroísmos. P ero  en potencia la teníamos 
ganada desde el principio, desde que se convirtió en 
ideal nacional por extensión del noble impulso de 

Franco y  sus compañeros libertadores. Cada uno un 
apóstol y  un soldado, ligado al yu go  del deber, en la 
mano las flechas aniquiladoras del dragón bolche­

vique.

E l Conde de Toreno, al acabar, hacia 1835, su 
m acizo relato de la g u erra  de la Independencia espa­

ñola, deseaba que su lectura sum inistrase ejem plos de 

im itación a  la juventud, destinada a sacar a la  patria 

del abatim iento y  a  colocarla en el encumbrado lugar 
de que la hizo m erecedora el empeño con que enton­

ces supo contrarrestar la usurpación extraña, y  con­

tribuir tan  eficaz y  vigorosam ente al triu n fo  de la 

causa europea. ¡ Q uién le iba a  decir que un siglo más 

tarde sus i)alabras recobrarían actualidad! D e la p ri­

mera g u erra  de la Independencia, E spaña no obtuvo 
el fru to  que era de esjjerar, porque perduró el espíritu 
destructor del enciclopedismo.

Aleccionados, y  de cara  a  la espantosa realidad 
prometedora de días m ejores, no o cu rrirá  lo mismo 
con esta segunda g u erra  de la Independencia. H a y  
muchas garantías de que ello no suceda.

Páa g .

Ayuntamiento de Madrid
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E l  E j é r c i t o  h a  s a l v a d o  a  E s p a v a

DEL D ESH ON O R Y  LA  R U IN A .

L 'N A  v e z  m á s  LA JE RAR Q U ÍA M IL IT A R . 

UASADA EN LAS M Á S PU RAS ESENCIAS 

NACIO N ALES, FIE L A SU M IS IÓ N  V IG I­

LANTE DE LA  P a t r i a , h a  d a d o  s u  

G r a n  J e f e  —  ¡ F r a n c o , F r a n c o ,

F r .INCo ! —  Y  OKUR.AMA GENEROSA­

M EN TE S U  SANGRE EN DEFENSA DE UN 

P A ÍS  INM O RTAL.

P I DO desbordarse sobre las ciudades de Castilla 
leales al M ovim iento N acional todo el Levante 
sometido a los rojos y  pudo caer sobre N a v a ­

rra  un alud, pero A ra g ó n  fué la barrera que con el 
sacrificio de H uesca y  el sacrificio de T eru el contuvo 
la avalancha y  fijó sobre su carne viva  la cruenta lí­
nea del frente O riental, interponiendo su cuerpo entre 
los lím ites de C astilla  y  N a v a rra  y  los m ejores ele­
mentos de agresión  de que disponían los rojos.

A ra g ó n  no se entiende en nuestra h istoria sin la 
cima heroica que es Z arago za , la Ciudad que resiste 
y  desgasta a los invasores, ejem plo que v igo riza  las 
energías nacionales hasta que E spaña recobre total­
mente su independencia.

A ra g ó n  no se ha dejado invadir una vez m á s : 
A ragó n , tierra  de nombres y  vestigios ibéricos, fiel 
a  si misma, en servicio de la verdadera libertad que 
ella defendió en tan varias y  dram áticas ocasiones, 
no podía adm itir el comunismo, aunque ocasionalm en­
te tuviera en ella  su triste  cuna la  segunda República 
española, vehículo del comunismo que al fin y  al cabo 
se quitó la m áscara y  asom ó su sangriento rostro, 
verdadera fa z  de la República.

Cuando todos soñamos con una reconstrucción 
que nos lleve al Imperio, tanto como de Isabel hemos 
de acordarnos de Fernando, de su buen sentido a ra ­
gonés, de su diestro sentido político. Q uien desee en­
tender y  ordenar los valores de España, no debe olvi­
dar jam ás la prudencia y  política del Rey. A ragó n , 
celoso de su j>ersonalidad que se integra en la de E s ­
paña, no podía allanarse a  la servidum bre del Soviet.

Cuando term inada la  evolución de un proceso h is­
tórico está en sazón la unidad nacional, nace en Sos 
el R ey Fernando.

A h ora, cumplido el proceso de la nueva recon­
quista nacional, en la. etapa final y  Gloriosa, A r a ­
gón, que tuvo pasiva servidum bre durante los meses 
de duro sacrificio, tendrá la actucidad final y  heroica. 
D e A ra g ó n  será la últim a palabra de la guerra, la 
])rimera de la  paz veril en nupcias de la E spaña reden­
tora y  auténtica que por caminos de A ra g ó n  v a  a 
hallar el rescate de los entrañables pedazos que por 
más tiem}X) sufrieron, al borde español, grande y  he­
roico del E b ro  el cautiverio que contenían y  atalaya­
ban las columnas de H uesca y  T eruel, banderas de la 
P atria, bien plantadas durante diecisiete meses al filo 
de la zona roja.

/  /. C ^ ílílc h c T  Á c l
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EL G L O R IO S O  GENERAL 

Q U E IP O  DE LLA N O

“ E s t a m o s  a s i s t i e n d o  a l  n a c i m i e n t o

DE U N A NUEVA E S I ’ A S a , H IJ A  DE AQUE­

LLA Q UE FLOR EC IÓ  EX E L SIGLO X V I Y 

AJEN A COM PLETAM EN TE A LA  E s PAÑA 

EX TR A N JE R IZA D A  EN SU V ID A  REVOLU­

C IO N A R IA  OE LOS SIGLOS X V I I I  Y  X I X  

Y  COM IEN ZOS DFX PRESEN TE. L a  NUE­

VA E s p a ñ a  s e  f o r j a r á , p u e s , c o n  l o s

OJOS PUESTOS EN El. PO R V E N IR . PERO 

CON LO S PIE S ARRAIGADOS EN LA TR A ­

D IC IÓ N . ES D E C IR . U N ID A POR A F IN I­

DADES ASÍ H IS T Ó R IC A S  COMO M ODER­

NAS A I.AS N ACIONES H IS P A N A S DE

A m é r i c a , a l  B r a s i l , F i l i p i n a s , d i s ­

p u e s t a  A COI-ATORAR E STR ECH AM E N TE 

CON ELLAS PARA E L T R IU N F O  DE UNA 

IDEOLOGÍA QUE SU S T IT U Y A  A LOS FRA­

CASADOS PR IN C IP IO S DE LA 

R E V O L U C IÓ N ..."

(P a la b ra s  <i?l G en eralísim o 
F ra n c o , Jefe  d e l E sta d o ).

L a S VIR TU D E S M IL IT A R E S  H A N  E N - 

GE.VDRADO LA  C IV IL IZ A C IÓ N  EN TERA.,

I n d u s t r i a ,  a r t e s ,  t o d o  v i e n e  d e  

ELLA . U n  b u e n  d í a ,  GUERREROS AR­

M ADOS CON LANZAS DE S IL E X  SE ACAN­

TO N AN CON SUS M U JER ES Y  SUS GANADOS 

EN U N  TERREN O QUE CERCARON CON 

PIE D R A S. E s t a  f u é  l a  p r i m e r a  c r u ­

z a d a .  E s t o s  b e n é f i c o s  g u e r r e r o s  

FUN DARO N LA  P a T R IA  Y  EL E sT A D O . 

G a r a n t i z a r o n  l a  s e g u r i d a d  p ú b l i ­

c a  ; s u s c i t a r o n  l a s  a r t e s  y  l a s  i n ­

d u s t r i a s  DE l a  p a z  q u e  e r a  IM P O S I­

BL E  EJERCER AN TES DE ELLOS. H I C I E ­

RON NACER, POCO A  POCO, TODOS LOS 

GRANDES SE N T IM IE N T O S SOBRE LO S QUE 

TO D A V ÍA  REPOSA EL ELSTADO, PORQUÉ 

CON LA  CIU DAD  FU NDARO N  E L E S P ÍR I­

T U  DE ORDEN, DE D EVO CIÓ N  Y  DE SA­

C R IF IC IO , L A  O BED IEN CIA A  LAS LE YE S 

Y  A LA FR AT E R N ID A D  DE LOS 

CIL'DADANOS

A n a to lí  F ra n ce
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¿R om an ce?... el de Z arago za: 

romance aquel de los S it io s ; 

lo fu é  cantando A gu stin a  

en la P uerta  del Portillo  

y  hoy revive, en esta guerra, 

en el alma de sus hijos.

¿R om an ce?... el de Z arago za; 

aquí está el dique: gran ito; 

tras él, el nervio y  el pulso 

y  el corazón y  el latido. 

¡ A r a g ó n ! con Z arago za  

eres la esencia y  el brío 

y  el honor de esta Cruzada, 

m anantial de españolismo, 

donde estrenas más Banderas 

que arenas tienen los ríos.

España, por Z arago za  

será .,. E sp añ a: verbo y  trigo; 

piel de toro sobre el mapa 

que no rasgan los mordiscos 

de esa triste  Cataluña 

aspa de hoces y  m artillos.

España, por A ragón , 

con H uesca y  T eru el unidos 

engarza valles y  puertos 

con m onasterios y  ríos 

para hacerse la corona 

de un Im perio que ha nacido.

¡Z a r a g o z a !... ¡Z a ra go za ! 

canta el E b ro  el verso limpio

de epopeyas con anales 

y  poemas de heroísm o; 

canta el E b ro  que retrata 

torres, bronces, cruces, frisos, 

y  su canto es la salmodia 

de la g u erra  de los S itios; 

canta el E b ro  bajo el puente 

la a legría  y  el idilio 

de las aguas con las torres 

bajo un cie lo ... ¡qué bonito!

Cam panas y  campaniles 

de los pueblos y  los s ig lo s; 

m inaretes de las torres; 

m atacán de los ca stillo s; 

veletas con las Banderas 

de mi P a tr ia ... vuestros himnos 

])arece que se conciertan 

en este anchuroso río, 

coche de cristal brillante 

que busca el m ar en un grito. 

¡Z a ra g o za .... tu romance 

es alondra o  es un mirlo, 

pues va  volando hacia el sol 

en alas de su heroísmo.

¡P u erta  del Carm en, mordida! 

¡ Puente de Piedra, ro íd o ! 

blasones de los escudos 

grabados sobre los quicios; 

que el mundo sepa esas g lo ria s ; 

que vea el mundo esos nim bos; 

que sepa de anuel romance

de A gu stin a  y  el Portillo 

y  que lo cante en España 

porque es claro y  está vivo.

C laro como los cristales 

del E b ro , padre de r ío s ; 

v ivo  como las estrellas 

de su Cam arín con cirios 

donde reluce la V irg e n ... 

porque la besan los n iños... .

¿R om an ce?... el de Z a ra go za : 

aquí está el dique; gran ito: 

lo d ijo  un día A gu stin a 

ju nto a un cañón, con un grito, 

y  hoy lo repite A ra g ó n  

con su dram a y  su heroísmo.

Pág. 7
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t a a o ií en í^act-ituLO La ly a L t ia

lyCnas pataírciA Á e í e ^ lc a ld e

Áe la. a n ilin a  ^ í ÍÍ íllí ,̂ 

«2^. ¡zr^uan C^aiteíííini>¿

H
e m o s  v is ita d o  e n  su  desp acho de la  

C a s a  C o n sisto ria l d e  C a la ta y u d  a l A l ­
cald e  d e  la  c iud ad, don Juan C a s ­

tellanos, p a ra  que nos d ie ra  a l a n o s  datos 
de la  in jp ortan te  ap ortación  de la  ciudad 
b ilb iiita n a  ai M o v im ie n to  N acion al-

R eq u erid o  p a ra  e llo  com ien za el señ or 
C aste llan o s sus in teresan tes d e c la ra c io o n e s : 

— A p e n a s  son ó el c la r ín  a n u n ciad o r del 
S an to  L e v an ta m ie n to , nos con cen tram o s 
en e l C írc u lo  C a tó lic o  los elem entos a n ti­
m a rx ista s , p lenos de en tusiasm o y  de fe, 
ten so e l ánim o, y  e l co ra zó n  en D io s  y  en 
E sp añ a . ; Q u é  h o ra s m ás in o lvid ables las 
v iv id a s  en  el C a tó lic o , d e  ansied ad es feb ri­
les. de a rre b a ta d o re s entu.siasm os p a trió ti­
cos, a len tados p or la  lu z  del tr iu n fo  cierto  

que n u estro s p ro p ios anh elos im a g in a b a n !
; C ó m o  se re la cio n a ro n  u stedes con  el re s­

to de la  p ob lació n ?
— S eg u id a m e n te  se estab leció  co m u n ica ­

c ió n  con  el C u a rte l de A rt ille r ía , donde ya  
había  in gresad o  u n  n utrido g ru p o  de n u es­
tros v o lu n tario s , fo rm án d o se  una p iñ a  coh e­
rente, v a le ro sa  y  d ecid id a , fo rm ad a  p or las 
fu e rza s del E jé r c ito , G u a rd ia  c iv il, e lem en­
tos a n tim a rx ista s  y  p ob lación  c iv il.

H u b o  resisten cia  p or p a rte  de lo s  n iar- 
xisfa.s de la  c iu d ad  ?

— .Á p esar del volu m en  y  con d ición  d e  las

m asas m a rx is ta s  que e n  esta  c iu d ad  había, 
<luedaro:- a<iuéllas p len a  y  p restam en te  dom i­
n ad as. Madri<l había  d ecretad o  la  h u e lg a  g e ­
n eral, m as sin  em b a rg o  la  in co rp o ració n  o s­
ten sib le  y  a c tiv a  a l M ovim ien to  fu é  rá p id a  y  
com pleta, recob ran d o  C ala ta y u d , dos díías 
después, su  ritm o n orm al de a ctiv id a d  y  t r a ­
ba jo .

— ; C ó m o  se m a n ifestó  el en tusiasm o de los 
b ilb ílita n o s p or e l M o v im ie n to ?

— L a  e fe ctiv id a d  del a p o y o  m a n ifestó se  e s­
p on tán ea  e  in m ediatam ente con  la  p re sta ­
c ió n  d e  to d a  c lase  de m edios p erson ales y  
econ óm icos. E l C irc u lo  C a tó lic o  in ició  una 
su scrip c ió n  que a lca n zó  en seguid a la  sum a 
de 80.000 p esetas, p a ra  a ten d er la s p rim eras 
n ecesid ades, m ien tra s que en el C u a rte l se 
in crem en taba la  in scrip ció n  de v o lu n ta r io s  y  
se  en trega b a n  a  la s A u to rid a d e s co ch es, c a ­
m iones y  abun d an tes d o n ativ o s en especie.

— I ’ero, a l p ro lo n g a rse  la  cam pañ a, C a la ­
ta y u d  v o lv e r ía  a  rep etir sus p ru eb as de m u ­
n ifice n c ia , ¿ n o ?

— C a la ta y u d  resp on dió m agn íficam ente al 
lianian iien to, y  en p ocos d ias la  su scrip ció n  

o rg a n iz a d a  se a p ro x im ó  al m illón  de p ese­
ta s, lo  que p ro cla m a  el p atrio tism o de toda» 
la s clise .s b ilb ilila n a s.

— i  Y  en  o r o  ?
— L a  a p o rtació n  en  o ro  fu é  estim ab ilísim a.

¿¡ccmc.

J í m u t r í  J l u l i ,  Q d

\.eKACft ae ■la

La tr a T  ana y á ^ in a a  c c h  e l  

r e t r a t e  Á e  H ueatra  f/Tiaeera  

AHlortíiaÁ etvtl.

IFot. Jaión Angel/

rag.

pues se re c o g ie ro ti j o . i ó i ’S  gram o s, v a lo ra ­
os en 2 0 8 .5 11 ’30 pesetas.

- L a  J u n ta  R e ca u d a to r ia  ¿ c o n  qué re c u r­
sos lle g ó  a  c o n ta r?

- L a  Ju n ta  R e ca u d ato ria  C iv i l  a ten d ía  la s 
n um erosas n ecesid ades cread as p or la  g u e rra  
y  ad em ás co n ta b a  con  re cu rso s p a ra  in g re sa r  

en  la  p ro v in c ia l la  can tid ad  de 500.000 p ese­
tas, en  e l m es de d ic iem b re  d el 36. H a sta  co ­
m ien zos del otoñ o pasado la  J u n ta  lo ca l h a  
desem bolsado 409.698’79 pesetas p a ra  aten ­

cion es del E jé r c ito , M ilic ia  N a c io n a l y  s e r­
v ic io s  a n álog os.

— Y  e l “ A g u in a ld o  del C om b a tien te”  ¿ qué 
resu lta d o  d ió  en  C a la ta y u d ?

— E n tre  la s a p o rtacio n es b ilb ilita n as re ­
sa lta rá  siem pre, p or su v o lu m en  y  el fe r v o r  
con  que se  p rep aró , la  del “ A g u in a ld o  del 
C o m b a tie n te ” , p ues se  re m itiero n  c e rca  d e  

5.000 c a ja s , co n  u n  con ten id o m ás r ico  y  v a ­
ria d o  que e l del m odelo o ficia l d ictado p or 
la  Ju n ta  d e  Z a ra g o z a .

— D e sd e  el pu nto de v is ta  h o sp ita lario , 
¿q u é  h izo  C a la ta y u d  p a ra  los h e rid o s?

— Lo.s se rv ic io s  d e  C a la ta y u d , desde este  
punto d e  v ista , m erecen  e l c a lifica tiv o  d e  e x ­
tra o rd in a rio s. E l A y u n ta m ie n to  c o n v ir tió  el 
In stitu to , edificio  de su  p ropiedad, en e l h o s­
pital q u izá s  m e jo r  instalado de la  reg ió n . 
T a m b ié n  s irv ie ro n  a l m ism o fin benéfico el 
H o sp ita l M u n ic ip a l, el de la  C ru z  R o ja  
(m on tado con  d o n ativos d e  tos h ilb ilita n o s) y  
los h abilitad os en e l H o sp ic io  y  C a s a  A m ­
paro.

— ¿ Q u é  o tra s  a ctiv id a d e s h a  d esarro llad o  
C a la ta y u d , en  re la ció n  con el M o v im ie n to  y  
la  g u e rra ?

— E n  la  in stitu ción  del P la to  U n ico , esta  
c iu d ad  recau da, com o prom edio, la  can tid ad  
de 2'.400 p esetas cad a  v ez , habien do o fre c id o  
e l in só lito  y  e jem p lar caso  de d u p licar la  r e ­
cau d a ció n  a l se r d u p licad o  el n ú m ero  de d ías 
que se  p ra c t ic a  e l P la to  U n ico , lo  que es 
una ad m irab le  p ru eba d e  sen sib ilid ad  p a trió ­
tica  y  de p rá ctica  adhesión  a  lo s  m an datos del 
C au d illo . Ig u a lm e n te  fu é  su p erio r a  lo re c a u ­
dado en o tra s  pob lacion es la  a p o rtació n  p a ra  
el D ía  d e l F re n te , en  m etá lico  y  en  especie.

— ¿ A lg u n a  m an ifestación  m ás, señ or A l ­
cald e  ?

— P a r a  n o so tro s, que nos cab e  e l h o n o r y  
la  respon.sabilidad de re g ir  la  v id a  c iv il de 
la  c iud ad, es m o tiv o  d e  g r a n  sa tis fa cció n  
re g is tra r  la s in eq u ív o cas y  re ite ra d a s p ru e - 
l>as con  que la  p ob lación  m an ifiesta  su id en ­
tifica ció n  con  el M o v im ie n to , p ero  e n c ie rra  
m ás v a lo r  id e o ló g ica , a fe c t iv a  y  e sp ir itu a l­
m en te que C a la ta y u d  esté  a l la d o  de la  C r u ­
za d a  y  su C au d illo , v in cu la d a  su alm a a  lo s  
p ostu lad os e  ideales etern os que ésta  defien­
d e  y  p r o p a g a ;  que v iv a  y  a ctú e  den tro  d e  la  
m ás p u ra  o r to d o x ia  d e  esta  in efab le  ep op eya, 
c u y a  g ra n d e za  m o ral e s  tanta q u e n o h a y  ra z a  
que la  ig u a le  ni p u eblo que n o la  en vid ie .

C o n  estas m a gn íficas p a lab ras del señ or 
A lc a ld e  d e  C a la ta y u d . ponem os fin a  la  e n tre ­
v is ta  que e l bon dadoso señ or C a ste lla n o s ha 
ten ido a  b ien  con ced ern o s p a ra  lo s  lecto res 
d e  R e n a c e r ,  desp id iénd on os d e  él con  un 
fu erte  ¡ A r r ib a  E sp a ñ a  I

- 7 .  7. J í .
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Con todo el corazón el E bro te quería, 
y  enroscaba sus sierjies en T i, como un collar.
Y  contra sus cristales te estrujaba y  hería

tu Tem plo, tu  silh ir...
Y  al contem plarlo España con celos, te decía; 
‘q A h , si yo, como el E bro, pudiera, M adre mía.

asirm e a tu P ila r!” .,.

*  *  *

Y , siglo a  siglo, filtra de labios un torrente 
que rem ansa en tu Tem plo, con tenue m urm ullar, 
serpiente m ilenaria íjue te clava su diente, 

en etei'tio rondar.
Y  el “ in fan tico”  a g ita  sus telas, como plumas, 
y  te llena de trinos, que son blancas espumas

de ese eterno besar.

*  »  *

i A y ! E spaña se hundía, y  a largaba a tu piedra, 
sus agónicos brazos, tentáculos de hiedra.

h acia  tu corazón, 
y  los b ra zo s  de M o la  fu ero n  áu reas redes, 
y  te d e c ía ; “ ¡ S á l v a n o s . T ú  q u e  t o d o  l o  p u e d e s , 

y  oye mi im p lo ra ció n !” ...
W s(t *

¡ Y  la salvas! T e  vistes fa jín  de Generala 
y  saltas para]>etos, desvías una bala, 

y  anim as a luchar.

T e  cham uscas de ¡jólvora, y  la ro ja  m etralla, 
al llegar a  un soldado, se hechiza en tu medalla.

¡y  se duerme, en b esar!...

*  *  *

T ú  que fuiste en E nero, una noche de luna, 
de la E spaña cristiana, m adre, regazo y  cuna. 

M adre, ¡ sedlo otra v e z !
E spaña que m oría, en tu seno querido, 
encontró prim avera, y  fo lla jes y  un nido,

¡}- ahí quiere R e n a c e r !

*  *  *

Que esta aurora que.tiene, por rayos esplendentes, 
mástiles del C ervera y  unos T ercio s valientes, 

tenga una estrella, ¡T ú !
Y  su rg irá n  los Lope, y  cantarán tus b rillo s; 
tom arán sus pinceles V elázqu ez y  M urillos,
¡y  pintarán a E spaña, como T ú . M adre, azul!

♦ *  ♦

¡ R e n a c e r ! ¡O tra  vez Fernandos e Isabelas! 
¡O tra  vez los Farnesios! ¡O tra  vez C arabelas!

¡a  triu n far, otra  v e z !...
¡\ ’ irgen, cierra las tiimbas con laureles y  rosas! 
D inos y a ; ¡ E s p a ñ a , a r r i b a  ! ¡ \ ' é  por sendas g lo rio sas! 

E s p a ñ a ¡a  R e n a c e r !

Páa g .
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Esi'A g u e rra  v a  d ejan do u n a estela de sacrificios, 
^  desprendim ientos y  abnegaciones que en el día 

de m añ an a co n stitu irán  can tera  in agotab le  p a ra  los 
que se dediquen a n a rra r  la  h istó rica  epopeya.

Todas las regiones de la zona liberada, en em ocio­
nante pugilato, han procurado sui>erarse unas a 
otras en patriotism o y  valor.

Z a ra g o za  y  su provincia, desde el prim er momento, 
han abierto las arcas de sus valores tradicionales, y 
en todos los frentes los hijos de esta capital, la  más 
aragonesa, por tener a  la V irg e n  del P ilar, derram an 
su sangre baturra, m ientras otros, que por su edad 
no están en condiciones de empuñar las arm as, la­
boran y  contribuyen constantemente para que el nue­
vo E stado ])ueda sobrellevar los gastos de la  cam ­
paña.

¿Q uién no recuerda esas caravanas de víveres 
que llegaban a  nuestra ciudad, procedentes de los más 
apartados rincones de la provincia, con banderas y  
carteles patrióticos?

E n  dinero todas las clases sociales han entregado 
su óbolo con arreglo  a  las posibilidades de su fo rtu n a ; 
otros, han donado sus joyas y  el oro que poseían. Co­
llares, relojes, pulseras, m edallones... van a form ar 
parte del fu tu ro  tesoro nacional. E l m atrim onio más 
humilde que carecía de lo m ás indispensable, se des­
prendió con alegría de sus enlaces queriendo partici­
par en esa contribución voluntaria que v a  a  fo r ja r  
uno de los pilares del Im perio español.

H em os querido saber con detalle a cuánto ascien­
den estas aportaciones. P a ra  ello, indagam os en la 
Junta Recaudatoria C ivil, constituida por un puña­
do de beneméritos españoles, trabajadores incansa­
bles, que han encauzado los donativos de una manera 
ordenada.

A  nuestro requerimiento se nos responde con 
amabilidad y  cortesía. Se nos entregan M em orias, ba­
lances, etc., y  con asom bro nos enteramos de las can­
tidades recaudada.s desde aquel i8  de Julio histórico.

L o s  núm eros pasan ante nuestros ojos en lista 
interm inable, como exponente de la generosidad de 
unos aragoneses que, por sólo llevar este nombre, 
constituyen la  solera de la España que nace. D os do­
nativos llam an mi atención, el uno de o ’25 y  el otro

e l ^ e n e t c á i Á a Á  
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de 950.000 pesetas. E l prim ero de un modestísimo 
obrero, el .segundo de una persona opulenta.

L a  cantidad recaudada en m etálico desde los pri­
meros días del M ovim iento es de 17.205.244,33 ]>e- 
setas, que indica la  esplendidez de la capital arago ­
nesa y  su provincia. T odos han respondido m aravi­
llosamente al llam am iento del Caudillo, y  A ra g ó n  es 
una de las regiones que ha contribuido con más lar­
gueza.

L a  C a ja  de .^horros y  el M onte de Piedad son 
los encargados de la recaudación del oro, y  es ver­
daderam ente curioso el hojear la lista de lo donado. 
Sobre todo en moneda, lo  existente h aría  la fe lic i­
dad de un aficionado a la N um ism ática.

L a  cantidad g irad a hasta ahora a B u rgos es de 
333 kilos, con un valor de 2.078.000 pesetas; en C a ja  
hay todavía bastante cantidad sin valorar.

E n  especie, las principales aportaciones han ve­
nido de los pueblos, pues la Junta Recaudatoria, la 
capital, no ha querido fom entarlas ya  que la m a­
yoría  de las personas tenían que com prar los g é ­
neros.

E n  cambio, en los pueblos, por ser su principa! 
riqueza, es natural que la generosidad se haya m ani­
festado con productos' de la tierra  y  animales de 
corral.

L a  Junta tiene una sección especialmente dedi­
cada para esta clase de aportaciones, y  de los alm a­
cenes salen continuam ente víveres en abundancia con 
destino a todos los fren tes aragoneses.

L a  valoración total e.s de 2.691.079’32 pesetas, 
que dem uestra cóm o el campesino de la pro\dncia ha 
contribuido a l resu rgir económico del E stado en 
embrión.

P o r último, los efectos. E n  este donativo la m u­
je r  ha tenido un papel im portantísim o. Sus hábiles 
manos han confeccionado chalecos, jerseys, calceti­
nes, cuellos, etc., que luego han entregado ilusionadas. 
¿Q u é m ujer será la  que, por lo menos, no haya lle­
vado un chaleco?

A  384.876 |)esetas asciende el cálculo de lo cla­
sificado: pero realmente estas aportaciones tienen un 
valor m oral m ucho m ayor, ya  que en ellas la tern u­
ra  fem enina h a vertido su esencia.

L o s  datos son más elocuentes que los comenta­
rios que pudiéram os hacer. D e  esta form a, la capi­
tal y  la provincia han contribuido y  contribuyen para 
que .se cumplan las palabras del C audillo; “ N i un 
español sin pan. ni un h ogar sin lum bre” .

i~  L 'U í i l l í l l ^ 7
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teunteJ
—  M a d re , m ad re  ¿ qué sucede 

que te  b u sco  y  n o te en cu en tro  ?
I  Q u é  h u ra cá n  desen frenado 
se ha desbocado en el C ie lo  
y  a rra sa  n u estro s h o gares 
y  s ie g a  v id a s  s in  cuen to  ?
; Q u é  es eso . m a d re?

—  E s  la  gu erra ,
h i jo  d el alm a.

—  N o  entiendo.

—  M e jo r  es que no lo  entien das. 
¡E r e s  ta n  n iñ o  y  tan  b u e n o !...
—  ¿ P o r  qué llo ra s  ? ¿ P o r  qu é  b a ja s  
los o jo s ?  Q u ie r o  saberlo.

—  E s , h i jo  de m is entrañas, 
a lg o , a  la  v e z , tr is te  y  bello.
A lg o  que a v ie n ta  im p u rezas 
y  a rra sta  a ludes de cieno.
A lg o  q u e puede d a r v id a
y  m a ta r a! m ism o  tiem po.
A lg o  g lo r io so  q u e en cum bra 
h asta  ro za r  co n  e l cielo .
A lg o  q u e d ep rim e a l débil 
y  h a ce  m ás b r io so  a! recio.
A lg o , en fin, que enloda e l alm a 
si está  la  tra ic ió n  p or m edio.

—  ¿ T r a ic ió n  h a s  d ic h o ?  E s  e x tra ñ o  
lo que m e dices. ¡ N o  e n tie n d o !...
Y o  no en tien d o d e  traic io n es.
—  S ig u e , siem pre, sin  saberlo.
i C u a n to  m ás tiem p o  lo  ign o res 
m ás c e rc a  e sta rá s  del C i e lo !

—  D e l C ie lo , sí. ¡ E s  ta n  h e r m o s o ! 
¡ T a n  r u t i la n te ! . ..  Y o  quiero 
b esar su d iv in o  m anto
y  m o rir  después de v erlo .
¿ P o r  qué nos c ie g a  su  lu m b re?  
D im e lo , q u ie ro  saberlo.
—  P o rq u e  la  c r u z  cegad o ra  
que d im an a de su  cetro, 
so lam ente los que m ueren, 
tien en  o jo s  p a ra  v erlo .
—  ¿ T o d o s  lo s  que m ueren  ?

—  T od o s, 
si a l m o rir  m ueren  creyen do.
—  ¿ C re y e n d o  en  q u é ?

—  E n  o tra  v ida  
m e jo r  que la  que perdem os.
E n  o tra  se ren a  v id a  
( de u n  la g o  de o ro  rem edo)

en cu yo  c r is ta l se bañan 
c isn es de ondulado cuello.
E n  o tra  seren a v id a  
que se d esliza  en silen cio  
com o el a leteo  m udo 
de un su.spiro m e n sa jero  
que. en el éter, n a u fra g a ra  
an tes de lle g a r  a l puerto.

-S e g ú n  el poeta, todos 
a l m o r ir ...

—  ¿ E s  u sté  e scép tico ?  

—  S o y  cre y en te  y  so y  cristian o  
y  p or lo g r a r  m i deseo 
m o rir ía  peleando 
p or ese  j ir ó n  de cielo  
(¡ue con  su lu nilire  nos c ie g a  
y  nos bañ a con  su  alien to.

P o r  e so s adolescentes 
que han de m a rc a r  rum bos nuevos. 
P o r  ese  j ir ó n  bendito 
que o n d u la  en m i pensam ien to 
y  trem ola  en  la s tr in ch eras 
y  da  su d a rio  a  lo s  m uertos 
y  en el P i la r  se  h izo  fu erte  
y  tien e  su  a lm a en  L a  S eo .

P o r  esas m adres v ir ile s , 
f ru ta  d e  A r a g ó n . P o r  esos 
que en  la  g u e rra  son leones 
y  en  la  p az m ansos cord eros.
H e lo s  a h í. S u s  m irad as 
despiden o las  d e  fu e go .
S o n  galiardo.s. S o n  prudentes.
S o n  a ltiv o s . S o n  d iscretos.

Y  v a n  d erram an d o flores 
y  van  cosech an d o  besos.
S o n  lo s  que c a e rá n  m u y p ron to  
(com o o tro s m u ch os cay e ro n ) 
rep a rtien d o  en  su  caíd a  
los la u re le s  que ob tu viero n .
S o n  los m a go s de los m ares, 
los p ilo to s de los v ien to s, 
el p lantel de la s verdad es 
y  la  e n v id ia  d e  lo s  v ie jo s .
¡ D e  io s  v ie jo s ! . . .  S tirsiim  Corda. 
T a m b ié n  com b atieron  ellos. 
T am b ién , se g u irá n  luchando, 
h a sta  q u ed ar sin  aliento.
E llo s , m enos im pacien tes, 
y  m ás ca u to s y  m ás cuerd os, 
ten d rá n  p a ra  los caídos

lo s  m á x im o s m iram ien tos. 
“ ¡C e n tin e la , a le r ta ! ...  ¡A le r ta  
e s t á !”  C o n te sta rá  e l eco, 
y  re tu m b ará  e l a v iso  
por la  bó veda del C ie lo .

T o d o  está  p re v isto . T o d o  
está, p a ra  g o zo  n uestro. 

A b n e g a d o s  paladines 
v ig ila n  bu rlan d o  a l sueño.
L o s  que a y e r  se levan taron , 
p a ra  d esp lom arse lu eg o  
en  u n a  m o n tañ a  en h iesta  
en  donde retum ba e l trueno. 

L o s  que caen  com o la s rosas 
cuanclo la s sacude el céfiro.

¡ L o s  C aíd o s ! ¡ L o s  C a íd o s  ! 
p o r  la  P a tr ia  en que n acieron  
y ,  h o y , tien en  p a ra  descanso 
la  b o ca  de un sum idero 
¡ cuand o n o u n a  cru z de palo 
a l c a lo r  de un c e m e n te r io !

¡ L o s  C a íd o s ! ¡ L o s  C a íd o s !
¿ cuán tos so n  y  cuán tos fu ero n  ? 

¿ C u á n to s serán  to d a vía  
p a ra  h o lo ca u sto  d e l c ie lo ?
Eisos ro sa r io s  d e  e stre llas 
que- p arp ad ean  sin  fren o  
so n  la s a lm as m isterio sas 
d e  lo s  q iie  a l v o la r  m u riero n .

¿ C u á n to s c a e rá n  to d a v ía  
p a ra  h o locau sto  del C ie lo ?

D io s  es T o d o p od eroso .
D io s  es sabio  y  ju s tic ie ro .
D io s  d e rra m a rá  v en tu ra s 
en  ¡as tu m bas de lo s  buenos 
y  u n  sol de g lo ria , sin  m ácula, 
lu c irá  en  e l F irm a m e n to  
con  la tid o s im pensados, 
y  v a p o ra d a s de incienso.'

“ C en tin e la , a le r ta ,”  “ A le r ta  
está, en hon or d e  los m u erto s” .

aiañíi i  S U
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JESÚS M U R O  SEVILLA

T
a l  v e z  n o  s e a  i . e e c a d o  e l  m o m e n t o  m á s  p r o p i ­

c i o  PA R A  c o m e n t a r  L A  A C T U A C IÓ N  D E  L A S  E S ­

CU A D R A S Y  O r g a n i z a c i ó n  d e  F a l a n g e  e n  A r a ­

g ó n .  N u e s t r a s  J e r a r q u í a s  d e c i d i r á n  e l  i n s t a n t e

M Á S O PO RTU N O , PERO  NO Q U IER O  D EJA R  P A SA R  E S T A  C IR ­

C U N ST A N C IA  SIN  CO NSIGNAR L A  O B S E R V A C IÓ N  D E  A L G U ­

NOS S IL E N C IO S  —  SUPONGO Q U E  IM P E N SA D O S —  D E  A R ­

T ÍC U L O S  Y  R E V IS T A S , D E  L A  H E R O IC A  G ESTA  EN L A  P R E ­

P A R A C IÓ N  Y  D E S E N V O L V IM IE N T O  D E L  G LO RIOSO  Y  T R IU N ­

F A L  A l z a m i e n t o  e n  A r .a g ó n  y  p a r t i c u l a r m e n t e  e n  

Z a r a g o z a , a l  c u a l  t a n t o  p a r t i c i p ó  F a l a n g e ,  y  t é n ­

g a s e  e n  c u e n t a  q u e  Z a R íXGOz a  e r a  u n o  d e  LO S p u n t o s

B.ÁSICOS EN  E L  Q UE CON M Á S S E G U R ID A D E S  T E N ÍA N  P U E S­

T A S SU S E SP E R A N ZA S LO S ELE M E N TO S L IB E R A L -M A S Ó N IC O - 

C O M U N IST A S. N o  NOS O L V ID E M O S D E  E S T E  D E T A L L E  PA R A  

L A  F U T U R A  H I S T O R IA .

A r .\ g ó n  y  Z a r a g o z a  p u e d e n  c o n s i d e r a r s e  c o m o

UN O D E  LO S PU N T O S IN IC IA L E S  D E L  N A C IM IE N T O  D E  F A ­

L A N G E , P U E S SEG U R A M E N T E  POR LO A N T E D IC H O  SE  M A­

N IF E S T Ó  M Á S PU JA N T E  L A  O P O S IC IO N , PO R  U N  FEN Ó M EN O  

N A T U R A L  D E  RF.ACCIÓ N  S O C IA L .

A n t e s  d e  l a  f u n d .a c i ó n , e l  2 9  d e  o c t u b r e  d e l

AÑ O  3 3 ,  CON E L  C É L E B R E  E  H IS T Ó R IC O  M IT IN  D E  L A  CO­

M E D IA , .E S  E L . C U A L  P A R T IC IP A R O N  LAN ZA N D O  L A S  P R I­

M E R A S CO N SIGN AS J o s é  A n t o n i o  P r i m o  d e  R i v e r .a , J u ­

l i o  R u iz  D E  A l d a  y  V a l d e c a s a s , y a  e x i s t í a  u n a  O r ­

g a n i z a c i ó n  D E  T IP O  R E V O L U C IO N A R IO  Y  N A C IO N A L  D E ­

N O M IN A D A  “ A l  S e r v i c i o  d e  E s p a ñ a ” . S u  f i n a l i d a d , 

U N  p o c o  i n c o n g r u e n t e  p o r  l a  A U S E N C IA  T O T A L  D E  

c o n t a c t o  c o n  e l e m e n t o s  q u e  p u d i e r a n  c o n c r e t a r  

ESOS p r i m e r o s  a l i e n t o s  d e  r e s t .a u r a c i ó n  i m p e r i a l

Y  D E  J U S T IC IA  D E  L A  N U E V A  J U V E N T U D , EN CO N TR Ó  SU 

e n c a j e  D E C IS IV O  EN  L A  N U E V A  T E O R ÍA  N A C IO N A L -S IN D I­

C A L IS T A , Y ,  N A T U R A LM E N T E , P A R T IC IP Ó  Y A  EN  E S A  P R I-

M ERA M A N IF E S T A C IÓ N , A PO R TAN D O  H O M B R E S Y  E S­

FU ER ZO .

Y  Y A  EN E S E  P R IM E R  D ÍA  D E  A LB O R E A R  SU FR IE R O N  

E ST A S H U E S T E S  L A  P E R S E C U C IO N . SIE N D O  A LG U N O S CA­

M A R A D A S PR O C ESA D O S V  H A C IE N D O  E S T A N C IA  EN  L A  

C Á R C E L .

A  P A R T IR  D E  E S T E  IN ST A N T E  Y  Y A  CON LOS E S P ÍR IT U S  

V IG IL A N T E S  Y  E L  A L M A  T E N SA , EN  E SP E R A  D E  G RAN D ES 

A C O N T E C IM IE N T O S, BAJO  E L  M ANDO D E L  P R O F E T A  A U ­

S E N T E , R IN D IÓ  TOD O  E L  C.AUD.AL D E  GENEROSO S A C R IF I­

C IO , NO E X IG ID O , SIN O  D A D O , CON D E S P R E N D IM IE N T O  

Y A  H E R O IC O .

E n  T O D A S L A S  C IR C U N S T A N C IA S  EN Q UE LOS S A C U D I­

M IE N TO S S O C IA L E S  R E Q U E R ÍA N  Y  .APUNTABAN A LG U N A  

O F E N S IV A  D E  L A S  F U E R Z A S  D ISG R E G A D O R A S Y  RPJVOLU- 

C IO N A R IA S M A R X IST .A S. L A  .APO RTACIÓ N  D E  F a LAN G E, BRA - 

V Í A  Y  D E S IN T E R E S A D A , F U É  E L  O B ST Á C U L O  M Á S F O R M I­

D A B L E  O PU ESTO  A L  A V A N C E  D E STR U C T O R .

P u e d e  h a b l a r  m u y  .a l t o  e n  e s t e  s e n t i d o  d u r a n t e  

L.A h u e l g a  d e  l o s  T R E IN T A  Y  SETS D ÍA S  D E L  M ES D E  

A B R IL  D E  1 9 3 4  Y  P O ST E R IO R M E N T E  EN E L  IN TE N T O  R E V O - 

•LUCION.ARIO -DE O C T U B R E  D E L  M ISM O  A Ñ O . E S T O  COMO 

H E C H O S  M Á S S A L IE N T E S  D E  A C T U A C IÓ N  C O L E C T IV A , 

P U E S P A R A L E L O  A  E ST O  E X IS T ÍA  L A  L U C H A  C A L L A D A , D I S ­

C IP L IN A D A  Y  D E  R E N U N C IA C IÓ N  D E  UN OS CU AN TO S V I ­

D E N T E S Q U E  EN  L A  E N C R U C IJA D A  H IS T Ó R IC A  Q U E  SEN - 

TÍ.AN P A L P IT A R  D EN TR O  D E  S Í , COMO U N A  F U E R Z A  A N CES­

T R A L , A L  CONJURO D E  L A S  A R D IE N T E S  P A L A B R A S  D E  JoSÉ

A n t o n i o  P r i m o  d e  R i v e r a , r e n d í a n  e l  t r i b u t o , n o  

D IG O  d i a r i o  p e r o  S Í  SEM AN.AL, C O M O .'P O R  E JE M P L O , EN 

L A  V E N T A  D E  N U ESTR O  SEMAN.ARIO P R IM E R O , “ F . E .”  Y

D E S P U É S  “ A r r i b a ” , d e  s u  s a n g r e , q u e  s i  n o  n o s  h i z o

P E R D E R  N IN GÚ N  CAM .ARADA NO POR ESO  D EJO  D E  ENS.A- 

Ñ A R SE  EN L A  C A R N E  D E  LO S M EJO R ES, PR O D U C IÉ N D O N O S 

H E R ID O S  P A R A  LO S C U A L E S  NO H A B ÍA  OTRO CO NSU ELO  

Q U E  E L  D E L  D E B E R  C U M P L ID O , E L  ID E A L  F U T U R O  Y  L A  

H E R M A N D A D  C A R IÑ O SA  Y  ACO G ED O R A  D E  L A  F a LAN G E.

N i n g ú n  a c c i d e n t e , n i n g u n a  c o l i s i ó n , n i n g u n a

CO A C C IÓ N  P U D O  E V IT A R  E L  Q U E  E L  A R D IE N T E  E N T U S IA S ­

MO D E  LO S M IL IT A N T E S  D E JA R A  D E  M A N IF E S T A R S E , NO 

SÓ L O  EN  L A S  C A L L E S  D E  Z a RAC,OZA, SIN O  EN A C T O S D E  

PR O PAG A N D A , EN  P U E B L O S Q U E  ERAN  CO N SID E R A D O S COMO 

B.ALU ARTE d e  l a s  f u e r z a s  M A R X TST A S, D ÍG A N L O  SI NO

L a  A l m u n i a ,  T a u s t e ,  A l c a ñ i z ,  e t c .,  e n  d o n d e  s e  p a ­

t e n t i z ó  E L  T E M O R  Q U E  L A  H O R D A , Y A  R U G IE N T E , SE N T IA  

POR ESTO S IL U M IN A D O S  Y  F E R V IE N T E S  M IL IT A N T E S  D E  

L A S  N U E V A S D O C T R IN A S.

Y  A S Í  LLE G A M O S A  L A  P R U E B A  D E C IS IV A . E n T R E  SON­

R IS A S  E S C É P T IC A S , B A L D ÍA S  P E T IC IO N E S  D E  A U X IL IO  E C O ­

N Ó M IC O , R E T IC E N C IA S  Y  C A L IF IC A T IV O S  M Á S  O M ENOS D E ­

P R E S IV O S , Q U E  EN  N A D A  M ERM ABAN  L A  A C O M E T IV ID A D  NI 

E N F R IA B A N  L A  T E M P E R A T U R A  D E  L A  J U V E N T U D  N A C IO N A L - 

S IN D IC A L IS T A , L LE G A M O S, D IG O , A  L A S  E L E C C IO N E S  D E  

FE B R E R O  D E L  3 6 , T R A S  L A S  C U A L E S SE D E S B O R D Ó  POR 

C O M PLE TO  E L  O D IO  Y  C L A V Ó  SU S GARRAS SO BR E NOSOTROS, 

C A YE N D O  V ÍC T IM A S  Y  LLE N A N D O  LOS “ H O T E L E S ” , COMO 

NOSOTROS L L A M Á B A M O S H U M O R ÍS T IC A M E N T E  A L A S  C Á R ­

C E L E S , EN  L A S  Q U E  D E S D E  E S T E  MOMjENTO, A U N Q U E  Y A  A N ­

T E S  SE  H A B ÍA  H E C H O  IN T E N S A M E N T E , Y  EN  O TROS MO­

M EN TO S D E  E X A C E R B A C IÓ N  P E R S E C U T O R IA , CO M E N ZÓ  ET- 

V E R D A D E R O  A PO ST O L A D O  D E  F a LAN G E, H A C IE N D O  SE N T IR  

SU  IN C O N T R A ST A B L E  F U E R Z A  C R E A D O R A , NO Y A  SO BR E LA S 

C L A S E S M Á S H U M IL D E S , SIN O  SO BR E  SU JE T O S C U Y A  M ORA­

L ID A D  Y  A N T E C E D E N T E S  TAN TO  DEJAB.AN Q UE D E S E A R , Y A  

Q U E  E N  M U L T IT U D  D E  E L L O S  SU  R E S P O N S A B IL ID ID  ERA 

L IM IT A D A  E  H IJ A  M Á S B IE N  D E  L A  IN C O M P R E N SIÓ N  Y  D E L

D E S V ÍO  Q U E  H .AC IA  LO S PR O B LE M A S D E  L A S  CLASPJS SEN ­

T ÍA N  L A S  F U E R Z A S  P O L ÍT IC A S .

Y  CR E Y E R O N  EN  F a LA N G E , UN A M IN O R ÍA  SI SE  Q U IE R E , 

PE R O  Q U E  F U É  L A  Q UE EN  E L  IN ST A N T E  D E L  GLORIOSO MO­

M ENTO D E  L A  IN IC IA C IÓ N  D E  L A  S a n TA  C r U Z A D A  .AGLU­

T IN Ó  Y  JU N TÓ  LO S E SF U E R Z O S D E  TAN TO S CAM .ARADAS Q UE 

CA YER O N  Y  CAEN  EN  LO S F R E N T E S D E  B A T A L L A .

D u r a n t e  e s t a  é p o c a  d e  p e r s e c u c i ó n , d e  f e b r e r o

A J U L IO , Y  PO R  LO Q U E  A  L A  F a L A N G E  ARAGONESA R E S P E C ­

T A , E N T R Ó  EN ÍN T IM O  CONT.ACTO CON LA S J E R A R Q U ÍA S  M I­

L IT A R E S , Y  CON E L L A S , COMO FU N D A M E N TO  M A T E R IA L  DE 

LA F U T U R A  F U E R Z A , R E A L IZ Ó , D E S D E  D EN TRO  D E  L A  C Á R ­

C E L , L A  O R G A N IZ A C IÓ N  D E  L A S  P R IM E R A S  F U E R Z A S PA R A  

E L  Y A  P R Ó X IM O  A l z a m i e n t o ,  y  e x a c e r b ó  h a s t a  l o  i n ­

d e c i b l e  E L  SE N T ID O  “ M ÍS T IC O  Y  C A ST R E N SE ” , DANDO 

A IR E  Y  V ID A  A L  E S P ÍR IT U  Q U E  A N IM Ó  Y  A N IM A  A  L A  R E ­

V O L U C IÓ N  N a c i o n a l ,  r e c o g i d o  p o r  e l  C a u d i l l o  y  

E L E V A D O , c o n  U N  S E N T ID O  PLEN O  D E  R E SP O N SA B IL ID A D

Y  D E  ID E A  D E  P a T R I .A , A L A  C A T E G O R ÍA  D E  PO ST U LA D O S 

E S T A T A L E S  LO S 2 Ó P u N T O S  D E  F a L A N G E  E s p A Ñ O L A .

E s t e  e s , a  g r a n d e s  r a s g o s ,  e l  c a m i n o  s e g u i d o  p o r  

L A  F a l a n g e  d e  A r a g ó n  y  e s t a  f u é  l a  l e v a d u r a  d e  e s ­

p i r i t u a l i d a d  Q U E  EN u n a  v e r d a d e r a  E X P L O S IÓ N  D E  

F U E R Z A  P R O S E L IT IS T A  Y  D E  C A P T A C IÓ N  PR O D U JO  CON SU 

S.ANTA R E B E L D ÍA  E ST A  F L O R A C IÓ N  M A G N ÍF IC A  D E  T E M P L E

Y  H E R O ÍSM O , E N T R E  LO S Q U E  S E  P U E D E N  C IT A R  L A  S iE R R A

D E  .A l c u b i e r r e ,  F u e n t e s  d e  E b r o , .Sa b i ñ á n i g o , S a n  

M a t e o ,  T e r u e l  y  .m i l  y  m i l  a c c i o n e s  g u e r r e r a s  en­

e a s  Q U E , EN  í n t i m a  U N IÓ N  CON E L  E j É C IT O , H A N  ID O  RE­

GANDO C O PIO SA M E N T E  E L  CA M IN O  D E  R E D E N C IÓ N , PO­

N IEN D O  CON SU  E S T IL O  Y  Á N IM O  D E  R E N U N C IA C IÓ N  LA 

SANGRE EN  E S T E  G LO RIOSO  PA R T E O  D E  L A  N u E V A  E s P A Ñ A  

N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a .
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T T  K el p a is a je  h e ro ico  de E sp a ñ a  h a y  un 
J L / n om bre, y a  p op u lar y  h a sta  r o d e n o  
de u n a  a u re o la  d e  leyen da, que p arece  sim ­
b o liza r  to d a  la  e n e r g ía  y  to d a  la  resisten cia  
que A r a g ó n  h a  dem o strad o  en  la  fu n ció n  
q u e le  h a  co rresp on d id o  en  la  g u e rra . L a  
S ie r r a  d e  A lc u b ie r re  su en a en  todos los oidos 
c o n  ecos de ro m an ce y  de can ció n  g u e rre ra . 
E s  ad em ás e l lu g a r  en  que m e jo r  p od ría  re ­
p re sen ta rse  to d o  el v a lo r  del h eroísm o a n ó ­
n im o y  desconocido.

E n tre  la s h u erta s v e rd e s  de Z a r a g o z a  y  
los m ontes p ard o s, y  m o rad o s, y  b lan co s de 
la  p ro v in c ia  d e  H u esca , qu ed a  u n a  f a ja  de 
p a is a je  g r is ,  té tr ic o  y  m on ótono, c u y a  cu l­
m in a ció n  es la  S ie r r a  de A lc u b ie rre .

T o d o  so b rio  y  á sp ero . E l su elo  resq u eb ra­
ja d o  p or la  seq u ía  y  los tr ig o s  confiados tan  
sólo a  la  p iedad  del C ie lo . N o  h a y  m ás a g u a  
que la  que éste  e n v íe .

A s i  es e l tro zo  d e  p a sa je  r ife ñ o  que en 
A r a g ó n  h a  sid o  te s tig o  d e  la  m ás acabada 
b a rb a r ie  m a rx ista .

E n  lo s  d ía s  d if íc i le s

H a b ía  sonado e l c la r ín  que llam aba a  los 
esp añ o les a  C ru z a d a  y  a  reden ción . E n  aq u e­
llas h o ra s h istó ric a s  d e  Ju lio  d e  1936, Z a r a ­
g o z a  se in co rp o ra b a  desde el p rim er m o­
m ento a  la  P a tr ia , em pezan do p or v e n ce r  a  
sus e n e m ig o s d e  d e n tro  de la  c iud ad, que no 
e r a n  p ocos n i débiles. Y  a l m ism o tiem po te­
n ía  que a ten d er a  su d efen sa  c o n tra  lo s  ene­
m ig o s  d e  fu e ra , que en  h o rd as ven ían  desde 
C ata lu ñ a  a rra sa n d o  cuanto  a *  su p aso en­
co n tra b a n  en  n u e stra  tierra-

E r a n  lo s  d ía s  d el cu a rte l d e  C a stille jo s , de 
la s  e xp ed ic io n es im p ro v isa d a s que iban a  en ­
fren tarse , d on de lo  en con trab an , con  u n  ene­
m ig o  c u y o  n ú m ero  y  p o ten cia  desconocían  
e n  abso lu to. P e r o  aquellos choques e ra n  n e­
c e s a r io s  p a ra  ir  deten ien d o y  conteniendo, 
m ien tra s se  p o d ía  o r g a n iz a r  m á s cum p lid a­
m ente la  d e fen sa  d e  A ra g ó n .

S a lía n  los cam io n es de fa la n g is ta s  con 
su s fu s i le s ; a q u ello s fa la n g is ta s  p rim eros 
q u e  a cab ab an  d e  sa c a r  la  ca m isa  de la  c la n ­
destin idad d e l a rm a rio . M arch a b a n  sin  p re ­
g u n ta r  dónde, con fian do a  su  entusiasm o lo 
q u e  fa lta b a  d e  e x p e rie n c ia . Y  en  e l s itio  don ­
d e  e n con trab an  a  la  h o rd a  in v a so ra , le  h a ­
c ía n  fre n te  s in  p reo cu p arse  d e  m ira r  su  in­
feriorid ad .

A ll í  fu ero n  cay e n d o  los m e jo r e s : en F a r -  
le te , en  L a n a ja ,  en  A lc u b ie rre .

A l  a ta rd e ce r  v o lv ía n  lo s  cam ion es. E n ­
trab an  en  la  c iu d ad  can tan d o  su  him no los 
fa la n g ista s . Y  n ad ie  al o ír lo s  h u b iera  sospe­

chado que la s p a lab ras de la  can ció n  se h a ­
b ían  h ech o  re a lid a d  en  u no de aquellos m u­
ch a ch o s, c u y o  cu erp o  in erte  iba  en el fondo 
del cam ió n  m ism o, con  las c in co  flechas 
p ren d id as en ro sa s d e  san gre.

L a  c o n q u is ta

IvOS h o rd as n o lle g a ro n  a  Z a ra g o z a , g r a ­
c ia s  a  aquel h ero ísm o  sin  reserva s de la s p r i­
m eras h o ras. Q u ed ab a  lu eg o  la  em p resa  de 
re s iste n c ia  confiada a  A r a g ó n  a  lo  la r g o  de 
la  g u e rra  y  p a ra  e llo  h a b ia  que estab ilizar 
u n a  lín e a  d e fen siv a . Y  tam b ién  fu é  en A lc u ­
b ie rre  donde se  h izo  la  op eración  m ás im ­
p ortan te  con esta  finalidad.

E l d ía  de la  V ir g e n  del P i la r  de 1936 en ­
trab an  la s trop as esp añ o las y  m arroq u íes en 
L e c iñ e n a , re co g ie n d o  un cop io so  botín . L a  
o p era ció n  fu é  un v erd ad e ro  a lard e  de té c n i­
ca  y  com o con secu en cia  d e  ella, nos ap od era­
m os de la  m a y o r p arte  de la  S ie r ra  de A lc u ­
bierre-

E l  p a is a je  tr iste  se h a c ía  de.sgarrador con ­
tem plando la s h u ellas que en aqu ella  tierra  
d e jó  a  su paso  la  b arb arie  m a rx ista .

U n  a ñ o  d e  r e s is te n c ia

D e sd e  enton ces los so ldados d e  E sp añ a  
a g u a n ta n  todos lo s  r ig o re s  de la  g u e rra  y  del 
c lim a  en a q u ello s p a ra je s  in h o sp ita la rio s. 
L a  h isto ria  de la  resisten cia  en  la  S ie r r a  ha 
qu edad o lig a d a  in tim am en te a  la  h isto ria  de 
la  F a la n g e  d e  A ra g ó n . C o n  e l E jé rc ito , 
gu arn ecen  aquellos lu g a re s  la s fa la n g e s  de 
m e jo r  so lera  a rag o n esa . L o s  m ozos que un 
d ía  d e  Ju lio  aband on aron  sus cam p o s en 
p lena fa e n a  y  ap ren d ieron  a  m a n e ja r  e l fu ­
sil. L o s  d e  C in c o  V illa s  y  los del cam p o de

T a ra z o n a . L o s  del Jalón  v lo s  de la  rib era  
tlel E b ro .

U n  d ía  de a b ril e l p a rte  oficial p ublica e s­
tas lin eas escu etas en  ese estilo  p ecu liar que 
E u gen io  (l’ O r s  ha llam ad o “ la  e xa ctitu d  sin 
d etalles” ;

“ Q u in ta  D iv is ió n :  E l en em igo, después 
de g r a n  co n cen tra ció n  de elem en tos de a r t i­
lle ría , a v ia c ió n  y  hom bres en  la  S ie r r a  de 
A lc u b ie rre , a ta c ó  duram en te n uestras p o si­
cion es, lo g ra n d o  p on er p ie  en una de las 
a va n za d a s, en  la  que p ereciero n  h ero icam en ­
te los sesen ta  fa la n g ista s  ijue la  defendían, 
p osición  que fu é  re cu p era d a  p or la s trop as 
n acio n a les en  b rillan tes con traataq u es” .

E ste  es el estilo  de la  g u e rra  en A lc u -  
b iere  E l que le  im prim e la  b a rb arie  ro ja . 
U n  d ía  e l en em ig o  reú n e m iles de hom bres 
y  acu m ula  todos sus elem entos p a ra  co p a r a 
sesen ta  fa la n g ista s . Y  su  e sfu e rzo  cob ard e y  
e stér il tien e  que a v e rg o n za rse  a n te  la  en erg ía  
con  que aquellos m u ch ach os saben  m o rir, 
lan zan d o bom bas de m an o desde en cim a del 
p arap eto  y  g r ita n d o  ¡ A r r ib a  E sp a ñ a  !

O tro s  quedan que ap ren d ieron  de ellos a 
lu ch ar y  a  m o rir . E sto s  sa b rán  m an tener el 
p re stig io  e sfo rza d o  de n u estro s so ldados de 
A lc u b ie r re . V  la  S ie r r a  g r is  se g u irá  siendo 
sím bolo de esta  re s iste n cia  a ra g o n e sa  que ha 
sa lvad o  a  E sp añ a.

N u e stro s  m u ch ach os se g u irá n  ocupando 
sus puestos fre n te  al en em igo, llevan d o  en 
los la b io s aqu ella  can cio n cilla  de A lc u b ie rre  
que la  seren id ad  de n uestros fa la n g ista s  con ­
s ig u e  h a cer d esp reocu p ad a:

“ A  la  S ie r ra  m e voy, 
n o  sé  si v o lv e r é . . .”

^  li i te a  l
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A Y E R . . .

CANTARON los jxjctas g lorías de un pueblo indó­
mito. E l genio de una raza heroica puesto a 
])rueba dió al mundo una herm osa lección de 

integridad. Y  m ientras la m etralla hacia regatos de 
.'-angre de las calles españolas, “ se. hacian tirabuzo­
nes las gad itan as” con las balas del enemigo, y  un 
alcalde —  el de M óstoles —  sabía sentirse invenci­
ble a impulsos de su patrotism o; y  P a la fo x  y  A g u s ­
tina y  el tío Jorge, entre otros, derrochaban bravu­
ra : y  D aoíz y  V elarde. con dos alm as que podían 
]jasar en tam año por veinte, brindaban a É spaña sus 
vidas con a fá n  inigualable, revelándose contra la  am­
bición opresora de extraños, al fren te de sus fu e r­
za s ... Y  España entera luchaba poniendo en el em- 
j)eño toda la vitalidad bullentísim a de la sangre ge­
nerosa de sus hijos. E l llanto era raro y  a  cambio 
de él. se oían canzonetas a  tenor de aquella:

Pei>e Botella —  baja al despacho.
N o puedo ahora — , <|ue estoy borracho.

H O Y . . .

E spaña rivalida en im iwnderable exam en im­
puesto por su suerte, la asignatura de bizarría. Como 
ayer, va cediendo terreno el enemigo y  a  estas fe ­
chas se ha disipado, cual espiral que brota por las 
blancas chimeneas de sus rientes pueblos, el dilema 
de su porvenir. ¡E spaña sabrá seguir su tradición de 
in%‘icta y  no será una colonia m oscovita!

*  *■ *

M ontañas de A ragón . B a rrera  sólida del resurgir 
{)atrio. E n  ellas, bajo la inhóspita trinchera, el siste­

ma nervioso de los baturros de recio temple 
sucesores de aquellos de “ L a  F ran cesad a”

- dignos 
se des­

borda influenciado por patrióticas impaciencias. ¡E s  
tan grande sa lvar a  la m adre brindándole la v id a . . . ! 
Y  se suceden los hechos heroicos. A llá , en Alcubie- 
rre, sesenta bravos azules pasan a la guardia que 
nuestros m ejores form aron en insuperable ofrenda 
de sus vidas, sin ceder un palmo de terreno.

U n  dia —  el 26 de septiemure de este I I  A ñ o  
T riu n fa l — , once mozos baturros en cuyos pechos 
—  bronce patrio —  m arcaban el rumbo de España 
cinco flechas rojas como su sangre indóm ita, vieron 
acercarse a la ]X)SÍción que ocupaban la siniestra som­
bra de una columna m arxista  que en trom ba se apro­
xim aba. E ra n  muchos cientos, quizá miles los a ta­
cantes. Y  nuestros hombres esperaban en su “ blocao”  
de la S ierra  de Presin  con la serenidad que del am or 
y  del deber habían recibido. L legaron las hordas de 
hijos espúreos de la P a tr ia  y  m ercenarios extraños a 
su suelo. Seis horas de derroche de heroísmo para los 
nuestros y  de titánicos esfuerzos para el agresor, 
transcurieron entre una nube de plomo. Y  fueron ca­
yendo nueve de aquellos once titanes de la guerra sos­
tenidos por su espíritu indóm ito de baturros patrio­
tas que hasta en la agonía pugnaba por desasirlos del 
brazo invencible de la m uerte, para g loria  de la  madre 
España. LTna gran ada arrancó la mano derecha al je ­
fe  de la  posición, cam arada sargento Sebastián de la 
R iva  Brun. H izo  que o tio  cam arada encendiera la 
mecha de sus bombas de mano y  .siguió hasta el fin. 
que no tardó en llegar.

L os dos únicos sujiervivientes de aquella heroica 
gesta, llegaron a nuestras ixisiciones más a retaguar­
dia, como dos sonámbulos. L a  m etralla les había en­
sordecido con .sus horrísonas detonaciones, y  uno de 
ellos llegaba asido a un hilito de vida, rotas sus carnes 
por el plomo rojo. E l otro  superviviente había con ­
testado momentos antes de su retirada a los recpie- 
rimientos de los rojos para que se rindiera, con es­
tentóreos.. ¡A rriha.-E lspaña! y  viendo a su cam arada 
maltrecho, abandonó por él la posición. U n  hombre 
sólo no podía hacer y a  más.

Cuando los rojos tom aron posesión de aquel “ blo­
cao”  que muy pronto sería recobrado para España, 
se oyó una voz dura: “ ¿C óm o se iban a rendir, si 
eran de F a la n g e ? ”

¡A ra g ó n , A ra g ó n ! Y a  tienes otra vez páginas 
para tu rom ancero. B u sca  espacio en tus escudos 
para iierjietuar hazañas e incluye en él algo que re­
cuerde a nuevas generaciones el heroísmo de tus hi­
jos muertos en las S ierras de A lciib ierre y  P resin ...

V  espera el laurel de la victoria  que mereciste, 
mereces y  sabrás seguir mereciendo.
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A
u x i l i o  S o c i a l  se deíine como “ la sonrisa de 

la Falaiig-e” , am plia y  generosa. E sto, _en 
efecto, ha sido en Z arago za  desde su inicia­

ción: una obra de am or cálido al que sufre, de soli­
daridad con los que sienten en su ser el dolor del f i ío  
y  de la m iseria, un estilo, en fin, de cariño al desam ­
parado.

E n  I . "  de enero de 1937 abre “ A u x ilio  S ocia l’ ' su 
prim er comedor, en la calle de P a la fo x , 28, y  desde 
ese día sirve en él comida abundante y  sana a 700 
personas, fam ilias de obreros sin trabajo. T iene de 
momento carácter circunstancial, destinado a m itigar 
las necesidades creadas i)or los rigores de! invierno. 
Pero la semilla está echada en buen surco, y  luego se 
convierte en institución permanente, ampliándose, 
además en nuevas modalidades.

Comedores Infantiles

L a  Sección Fem enina, compenetrada con la O bra, 
siente una preocupación especial jxir los niños sin am ­
paro, y  lo g ra  establecer un m agnífico comedor in fan ­
til, que se inaug-ura el i.° de m arzo siguiente, y  se 
multiplica en meses sucesivos abriendo tn  las barria­
das otros tres comedores, pulcros, en los que hallan 
asistencia y  am or m aternal nuevos núcleos de nece­
sitados. L a  idea sigue propagándose jxir .su propia 
bondad, e imitan a la capital los pueblos de Sos del 
R ey Católico, A lagón , Epila, C asetas. M agallón, C a ­
riñena. B o rja  y  Calatayud. Y  en la ciudad, va  a  co­
m enzar a  funcionar un nuevo comedor en la populosa 
barriada de T orrero .

Comidas servidas

E n  los comedores infantiles de la capital han sido 
servidas dos comidas diarias a  3 0 0  niños y  niñas en 
el mes de m arzo, a  1 . 1 2 1  en abril, a  8 2 1  en m ayo, a 
I - 1 2 5  en junio, a  1 . 1 9 0  en julio, a  1 . 2 2 3  en agosto y  a 
1 . 3 7 2  en septiembre.

E n  los pueblos de la provincia fueron asistidos 
diariam ente: en el mes de mayo, 104 niños y  niñas; 
en junio, 109: en ju lio, 139; en agosto, 337, y  en sep­
tiembre, 332.

Cocina de hermandad

S igue además prestando servicio el comedor p ri­
meramente inaugurado, en el que se ha establecido 
desde i.°  de septiembre una denominada “ Cocina de 
H erm andad” , en la  que se sum inistra comida diaria­
mente a  seiscientas personas que allí van a recibirla 
en vasijas  de su propiedad.

E n  el mismo comedor han sido atendidos m ás de 
doscientos refu giad os y  evadidos de la zona roja, de 
los que se ha encargado “ A u x ilio  Social” .

Colonias escolares

E sta  institución ha organizado también una Colo­
nia in fan til de verano, instalándola en un herm oso pa­
lacio existente en Pinseque, provisto de amplio y  m ag­
nífico parque, adecuado todo ello al fin perseguido. 
H an  disfru tado de sus beneficios 320 niños.

Colonias de reposo para obreros

Se halla en organización. Tam bién tendrá su re­
sidencia en Pinseque, y  cum plirá la m isión de propor­
cionar un descanso merecido a los obreros y  obreras 
que tengan necesidad de atender a  su salud mediante 
una tem porada de reposo.

Atención a evadidos y refugiados

N o habiéndose efectuado en A ra g ó n  por nuestro 
glorioso E jército  grandes operaciones de conquista, 
se ha lim itado “ A u x ilio  S ocia l”  a  prestar su ayuda 
a expediciones de refugiados y  evadidos del campo 
enemigo, y  a  los que han venido procedentes de otras 
regiones. N o obstante, tiene en organización sus ser­
vicios para cuando llegue el momento de la  reconquis­
ta de A ra g ó n  y  sea preciso atender a  núcleos consi­
derables de personas sin h ogar y  carentes de medios 
de vida.

Recaudación

T oda la obra enum erada ha sido atendida median­
te tres fuentes de ingresos: la postulación por las ca­
lles. (jiie realizan las jóvenes de la Sección fem enina, 
el producto de la “ ficha azu l”  y  los donativos.

E n  las doce cuestaciones que se han verificado, se 
ha obtenido un promedio de 11.6 0 5T 9  pesetas por cada 
una, siendo la recaudación bastante regular en todas 
ellas.

L a  ficha azul ha producido las siguientes sum as:
En m arzo, 487’75 p esetas: abril, i5 .8 o3 ’ 3 5 : mayo, 

24-744’25: junio, i5 .8 o4 ’ 7o ; julio, 2 5 .i7 9 ’oo.
R eorganizada esta recaudación y  habiéndose am­

pliado notablemente el fichero  como resultado de una 
cam paña de propaganda efectuada en su favo r, no se 
tienen totalizados todavía los resultados de los meses 
siguientes, pudiéndose adelantar que han experim en­
tado un notable increm ento con el últim o mencionado.

P o r donativos se ha percibido, hasta agosto inclu­
sive, la sum a de 5 0 .7 4 i’o2 pesetas.

La Delegación de “ A uxilio  Social”

D etrás de toda obra humana está siempre el ce­
rebro que la  concibe y  la m ano que la impulsa y  reali­
za. “ A u x ilio  S ocia l”  de Z arago za  no es una excep­
ción; tiene también su creador e im pulsor en la per­
sona de D . L u is N avarro , que dedica su enorme ca­
pacidad organizadora a esta Institución, dirigiéndola 
con el acierto que pregonan sus excelentes resultados. 
E l cam arada N a v a rro  es el artífice de “ A u x ilio  So­
c ia l” . Y  entre sus colaboradores descuella en prim er 
térm ino la adm irable “ Sección Fem enina”  que tan 
excelsa labor desarrolla, no sólo en la  atención de los 
comedores y  demás secciones de “ A u x ilio  S ocia l” , sino 
en la recaudación, a  veces penosa, de los medios eco­
nómicos indispensables para el sostenimiento de la 
Obra.

Reciban todos, al par que nuestra felicitación por 
el éxito  de su labor, la  seguridad del reconocimiento 
que de ésta guard arán  las clases humildes beneficia­
rías de la misma, y  la satisfacción de realizar ur, al- 
tí.simo servicio a  la P atria.
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H
a c e  d ías v i  desfilar por 

la s ca lles d e  P a m p lo ­
n a, m ás m a rc ia le s  que 

nunca, bom beados lo s  p ech os por 
el o rg u llo  d e  la  v ic to r ia , tensos 
los m ú sculos y  m o vién d o se  con  
ritm o im pecable, a  los m u ch a ­
chos de a q u ello s T e r c io s , B a n ­

d eras y  u nid ad es con  los cuales 
p artí de aqu el m ism o sitio , el 
19 d e  J u lio  in o lv id a b le , h a c ia  la  
g r a n  a v e n tu ra  que ten taba con 
fu e rza  irres istib le , in flam ando 

de en tusiasm o y  de fe  el c o ra ­
zón  de lo s  p a trio ta s.

i Q u é  le jo s  está  y a  la  m añ an a 

esp len dorosa, ra d ia n te  d e  so l, en 
que los b ra v o s  m ozos d e  N a v a ­
r r a  se  v o lc a b a n  en  la s calles de 

la  cap ita l, sa lp icán d o la  d e  boinas 
r o ja s  que la  c o n v e rtía n  en  un 
inm enso cam p o d e  a m a p o la s ! 
A q u ella  t ie r r a  p r iv ile g ia d a  in i­
c ia b a  su a u d a z d ecisió n  dándose 
p or en tero  a  E s p a ñ a ; y  su j u ­

ventud, con  m ás g a n a s  d e  lucha 
" p o r  D ios, p o r  la  P a tr ia  y  el 

R e y " ,  segú n  p re g o n a b a  a  v o z  en 
g r ito  el com p ás de la s estrofas 
del " O r ia m e n d i” , que d e  m edios 
bélicos adecuados p a r a  re a liza r  
la  ep op eya, n u tría  colu m n as y  
m ás co lu m n as, que se  disponían  
a  re c o rrer  todos los cam in o s de 
E sp añ a, a u n q u e p a ra  ello  hubie­
ra  'lu e  d e ja r  to rren tes d e  sa n gre  
fecun da y  m illa re s  de v id a s  g e ­
n erosas. o fren d ad as en la  sin  
p a r em presa.

S ó lo  lo s  que hem os ten ido la  
fortu n a  de se g u ir  paso  a  paso 
la  a ctu a ció n  del g lo r io s o  E j é r ­
c ito  n u trid o p or estas fu e rza s 
entusiastas, d iscip lin a d a s y  h e­
ro icas, y  p or cu an tas h an  re a li­
zado p aso a  paso  la  recon q u ista  
d e  E sp añ a , podem os a p re c ia r  el 
sign ificad o  d e  sa c rific io  p rev io  
que tien en  estos sim b ó lico s desfi­
le s  tr iu n fa le s. ¡ C u án tos d e  aq u e­
llos que p a rtiero n  co n m ig o  h acia  
la  m u erte o  la  v ic to r ia , en  la  
m a d ru ga d a  c a lu ro sa  de ju lio , 

fa lta n  en la s filas d e  lo s  q u e han 
re g resad o  fo rm an d o  p a rte  d e  las 
colum nas v en ce d o ra s ! ¡ C uán tos 
de aquellos b ra v o s  m ozos de la  
p rim era  ho ra , han qu edad o p a ra  
siem pre, dando la  c a ra  a  la s 
tr in ch e ras en e m ig a s o  en la  ce­
la d a  fa la z  d e  la  c o b a rd ía  ro ja , 
fo rm an d o  c o n  su  v id a  re c ia , 
o fre c id a  sin  ta sa  y  s in  d e jar 
ca e r  de lo s  la b io s la  son risa, 
lo s  ja lo n es y  la s e tap as d e  n u es­

tro  t r iu n fo !

H o y  q u ie ro  o fre c e r  a l lector 
a lgu n o s ep iso d io s in éd ito s, entre 
los m il que a cre d ita n  e l sublim e 
sa crific io  de la  ju v e n tu d  g e n e ro ­
sa, en  esta  C ru z a d a  de recon ­
quista.

E stáb am o s en  la s estrib acio n es 

d e  S o m o sie rra , en la s  v ísp e ra s

de S a n tia g o  A p ó s to l de 1936. 
H a b ía m o s llegad o  a llí desde 
P am p lo n a, rodand o cam in os 
p o lvo rien to s de C a s tilla , en v ia ­

j e  de con q u ista  y  d e  lim p ieza , 
m ás d e  c in c o  m il hom bres, 
vom itad os p or la s en trañ as n e­

g r a s  de M ad rid , h a b ía n  tom a­
do la s  a ltu ra s  d o m in an tes, p ro ­
v isto s  de to d a  c lase  de arm as, 
adelan tán dosenos y  h acién d o se  
fu ertes, am en a zan d o  a  la  h i­
d a lga  t ie r r a  caste llan a . H a b ia  
que d e sa lo ja rle s  de sus p o si­

cion es y  a r r o ja r lo s  a l lado 
opuesto, h a c ia  la  u rb e  co rro m ­
pida de donde p ro ced ía n , y  la  
em p resa  n o a p a re c ía  fá c il. 
N u e stra s  trop as b isoñ as se  p re ­
p a raro n  p a ra  la  a c c ió n  deci­

s iv a  de u n a  m a n era  o r ig in a l, 
sen cilla  y  a d m ira b le ; u nas d o ­
cen as d e  coches, d istrib u id os 
a l p ie  d e  la  c a rre te ra  y  en  los 
cam pos colin dan tes, a tra ia n  

h a c ia  s i  la rg a s  h ile ra s  de m o­
zo s  que h a c ía n  co la  en todos 
e llo s ;  d en tro  de cad a  veh ícu lo , 
un sacerd o te  o ía  en con fesión  
a  los m u ch ach os y  les daba, 
con  la  a bso lu ció n , u n  v ig o r  in ­
sosp echado y  u n a  d ecisió n  in ­
su p erable a n te  la  m u erte . P r e ­
p a rad o s asi, aquellos va lie n te s  
a rd ía n  en  deseos de in ic ia r  la  
bata lla , en  la  que e ra  p reciso  
h a cer u n  v erd a d e ro  d erro ch e  
d e  h eroísm o y  d e sp re cio  de la  

v id a.

Y  lo s  cen ten ares de jó v e n e s, 
en a rd ecid o s por el m ás puro 
fu ego  de! Id eal sa grad o , se  4an- 
za ro n  a  la  lucha co n  ta l Ímpetu, 
c o n tra  un en em ig o  c in c o  veces 
su p erio r en  n ú m ero  y  m ejo r 

arm ado, q u e a  p esar de poseer 
éste  n u m erosa  a v ia c ió n  y  a r t i­
l le ría , de las que ca s i care c ían  
lo s  a tacan tes, lo s  r o jo s  fu ero n  
exp u lsad o s con  sus blin d ad os 
y  sus cañ on es de la s a ltu ras, y  
sepultados en  la  ho n d o n ad a  de 
K o b rego rd ü , de donde y a  no les 
se r ía  p osib le  sa lir  en  to d a  la 
cam pañ a. L a  v ic to r ia  nos costó  
m uch as v id a s , n o  ta n tas com o 
a l a d v e rsa rio , p ero  lo s  brav o s 
su p e rv iv ie n te s  te n ían  la  se g u ­
rid ad  de c o n ta r  en  el C ie lo  con  
n uevos y  va lio so s v a le d o re s de 
la  g lo r io sa  C a u sa  de E sp añ a , 
fw r la  qu e  ellos peleaban  y  m o­
ría n  si e ra  preciso .

H e ch o s a s í so n  in contables 
los que han ocu rrid o .

•Aquel d ía  de P e ñ a  L em o n a, 
donde cu a tro cien to s requetés 

co n tu vie ro n  con  su p ech o  y  a  
co sta  d e  la  v id a  d e  m u ch os de 
ellos, e l e m p u je  te rr ib le  de cu a ­
tro  m il m ilic ia n o s  r o jo s  deci­
didos a  reco n q u ista r la  p osición  
q u e  e ra  la  lla v e  de la  d efen sa  de 
B ilb a o , y  que qu edó d efin itiva ­
m en te p a ra  E sp a ñ a , g ra c ia s  a

la  sa n g re  derram ad a sin  tasa 

y  a  la s v id a s o fren d ad as por 
aquellos héroes.

y  asi ha ido escalon án dose 
en a cto s  del m ás sublim e h e­

ro ísm o  toda la  cam p añ a v ic to ­
rio sa  del N o rte  recon qu istado, 
a cto s que tien en  su rep etic ión  
en los dem ás fre n tes  de lu ch a.

; E sc en a s in d escrip tib les, las 

v iv id a s  en  e l  J aram a, donde 

el T e r c io , los re g u la res  y  las 
B an d era s de F a la n g e  d e  A f r i ­

ca  se  cu b riero n  de g lo ria , op o­
niendo sus fo rn id o s  p ech os a 
lo s  m o n struos de a ce ro  del en- 
m uiiism o a s iá tic o  que re c h in a ­
ban su s a rticu la c io n es m e tá li­

cas vo m itan d o  m o rtífe ra  jn e - 
tra lla , en  p a vo ro sa  v is ió n  de 

te rr o r , y  deten ien do a  fu e rza  
de v a lo r  e l e m p u je  p ro teg id o  
p or aquellos in fe rn a les  a rte fa c ­

tos, d e  la  hord a in te rn a c io n a l!

O  a iiu c lla  o tra  de B rú ñ ete , 
donde n u estro s b ra v o s , a s f ix ia ­
dos p or un so l de fu e go , des­
g a rra d o s  p or la  d u reza  de la  
pelea, ago tad o s después de la r ­
g o s d ia s  de com bate, a u n  tu ­
v ie r o n  fu e rz a s  p a ra  d erro tar en 
fo rm a  a rro lla d o ra  a  un en em ig o  
fa n a tiza d o  y  bien  dotado de e le ­
m en tos de ataque, que p reten ­
d ía  te n ta r sus ú ltim as e sp era n ­
za s de una p o sib ilid ad  de tr iu n ­
fo , y  la s p e rd ió  p a ra  s ie m p r e !

O  eso s otros ep iso d io s de 
H ue.sca, T e ru e l, S ie r r a  de A l-  
cu h ierre , B e lch ite , B ie sca s  o 
F u e n te s  de E b ro , en este fo rm i­
dable fren te  a ra g o n é s, que ha 
sido un v a lla d a r  h e ro ico  de p e­
chos v a le ro so s, ante e l que se 

h a e stre llad o  la  fu r ia  y  la  co- 
<licia de un en em ig o  m u y su­
p erior en  m edios m ateria les y  

en  n ú m ero  de com batientes, 
p ero  in fe rio r  en  e sp ír itu ...

P o r  eso, a l v o lv e r  "b a n d eras 

v icto rio sa s , a l p a so  a le g re  de 
la  p a z " ,  y o  te n g o  m is m e jo res  
recu e rd o s p a ra  los que han 
dado a  la  C a u sa  lo  m ás que 
p uede o fre n d a r el m a y o r h é r o e ; 
su  p ro p ia  v id a , su  dolor y  su 
m a rtirio .

Y  d e trá s  d e  lo s  q u e desfilan, 
veo  p a sa r  tam b ién  aquellas le ­
g io n e s d e  caíd os, que h an  a b ie r­
to  e l cam in o a  lo s  tr iu n fa d o res 
o  h an  detenido la  a va la n ch a  im ­
p onente del in v a so r de la s t ie ­
rra s  liberadas.

P a r a  todos e llos, sea  e l a g r a ­
d ecim ien to  p red ilecto  d e  E s ­
paña.
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A
q u e l  inolvidable periodista que se llam ó M aria­

no de C avia, dijo  en solemne ocasión que Z a ­
ragoza  era “ el corazón de E sp añ a” . E n  e fec­

to, pocas ciudades españolas sienten el patriotism o 
con la intensidad de la capital de A ragó n , donde nun­
ca ha sido la conveniencia utilitaria  el m otor de sus 
corrientes sentimentales. A quí se tiene por Esjm ña 
una pasión espontánea y  fuerte, como es el verdadero 
amor.

E l 19 de ju lio  histórico, acudió Z arago za  decidida 
y  v iril a la  llam ada de la P atria. M ás de diez mil hom­
bres de toda clase, edad y  condición, se ofrecieron des­
de el prim er momento a  la A u toridad m ilitar, para 
cooperar con ella a  la salvación de E spaña, que en 
aquellos críticos y  decisivos instantes iba a defender, 
mediante las arm as, el derecho a  su propia existencia.

L a  m ujer zaragozan a no se quedó a trá s; dotada 
de una sensibilidad exqinsita, comprendió en el acto 
el papel (|ue tenía reservado en la coyuntura histó­
rica que entonces se iniciaba, y  lo aceptó con resolu­
ción, entusiasm o y  generosidad.

N o solamente las afiliadas a  las organizaciones (juc 
luego han quedado como eje del M ovim iento N acio­
nal, sino m uchísim as otras, asociadas e independien­
tes, pertenecientes a  las diversas clases sociales, o fre ­
ciéronse al E jérc ito  y  m ilicias ciudadanas, para pres­
tar sus servicios en aquellos menesteres reservados 
por su condición a la m ujer.

Vigilancia y control

L as m uchachas de F alange fueron utilizadas des­
de el prim er día del M ovim iento, para practicar ca­
cheos a  m ujeres sosjxíchosas, realizando una labor de 
inmensa utilidad en aquellos difíciles momentos. D e s­
de entonces intervienen directamente en los servicios 
de inform ación y  control.

P ero  donde aparece más visible la aportación de 
la m ujer al M ovim iento salvador es en aquellas acti­
vidades propias de la condición fem enina, como son 
los servicios de hospitales, comedores, confección de 
ropas para soldados y  m ilicias, y  auxilios al Frente.

Hospitales

Catorce hospitales m ilitares tiene Z arago za , sin 
contar los que existen en otros puntos de la  región, 
ni los de urgencia situados en las proxim idades de la 
linea de fuego. T odos están servidos por enferm eras 
que prestan voluntariam ente este abnegado servicio, 
habilitadas mediante unos cursillos especiales, a  los 
que han acudido en núm ero superior a  mil. L os dos 
hospitales de F alange y  el instalado por el Requeté. 
cuíintan con el personal fem enino adscrito a las co­
rrespondientes organizaciones.

L a s  enferm eras atienden a  todos los servicios sani­
tarios: ayudan a los cirujanos, trasladan heridos, dis­
traen a  éstos con la lectura y  la conversación. Ies escri­
ben c a rta s : son, en fin, el ángel tutelar de los heroicos 
soldados que tienen que atender a  su salud.

Igualm ente, en los hospitalillos de urgencia de los 
frentes, prestan su inestimable cooperación estas ad­
mirables m ujercitas, m uchas veecs entre el silbar de

las balas y  bajó el fu ego  enemigo, im perturbables en 
su excelsa obra de caridad.

Comedores de asistencia social

E n  otro lugar de este número publicamos una in­
form ación referente a tan interesante aspecto de la ac­
tividad fem enina en el M ovim iento N acional. P o r él 
])uede ju zg arse  de la im portancia que tiene este ser­
vicio

Confecciones para los soldados y  milicias

G racias a la colaboración sin tasa prestada por la 
m ujer zaragozana, pudo considerarse resuelto desde 
el prim er momento el problema del vestuario del sol­
dado, que se presentó d ifícil al com enzar la guerra. 
A gotad os prontamente los almacenes de los Cuerpos, 
había que vestir y  un iform ar a los m illares de volun­
tarios que se presentaron en los cuarteles y  en las 
M ilicias, y  a  los soldados m ovilizados sucesivamente. 
L a  sección fem enina de Falav.ge creó dos talleres, la 
Com unión Tradicionalista organizó el suyo, y  lo pro- 
])io hicieron A cción  Popular, Renovación Española 
y  Heraldo de Aragón. Actualm ente subsisten los tres 
primeros, habiendo pasado a  depender los restantes 
de la Intendencia del E jército . Adem ás, trabajan des­
interesadamente a dom icilio varios m illares de mu­
jeres en esta útilísim a labor patriótica, y  otras me­
diante módicos estipendios.

Puede afirm arse que los talleres de Falange y  
M arg aritas uniform aron a  sus m ilicias, proveyéndo­
las de cam isas, insignias, monos, guerreras, capotes, 
etc., coperando también con los restantes al abasteci­
miento de vestuario para los soldados.

Otros aspectos de la actividad femenina

H a  sido asom bro del espectador ingenuo el des­
file de las m ilicias fem eninas en las grandes solemni­
dades patrióticas. Correctam ente uniform adas, m ás 
de diez m il jóvenes, llevando el paso y  evolucionando 
magníficam ente, han puesto una nota del m áxim o co­
lor y  sim patía en la brillantez de los actos marciales, 
revelando a la par la profundidad del M ovim iento 
salvador de España y  sus inm ensas posibilidades para 
el porvenir.

Y  en la oscura soledad de las fábricas de municio­
nes, centenares de jóvenes se dedican a facilitar a! 
com batiente elementos de gu erra, para hacer frente 
a  la acom etividad enem iga o para llevar adelante 
victoriosam ente la tarea del rescate total de la  P atria.

L a  m u jer zaragozana, como puede verse, ha pres­
tado y  sigue prestando una cooperación notabilísim a 
al M ovim iento N acional, derram ando torrentes de 
ternura fem enina o  laborando sin cansancio n i queja 
en las labores que se le encomiendan, siendo digna 
colaboradora de esa juventud m asculina que en el 
Frente v a  reconquistando, al alto precio de su sangre 
generosa, la E spaña Im perial, U n a, Grande y  L ibre, 
que ya  alum bra y  calienta, en am anecer glorioso, el 
m agnífico sol de la V ictoria .
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ENACER quiere v iv ir  íntim am ente ligado a los intereses de 
Z arago za  y  he aqui el m otivo de que traigam os a estas 
columnas un asunto trascendental como es el de las obras 

del P ilar.
H em os dado en llam arlas obras del P ila r  como si se tratase 

de una simple reparación a lo que en realidad ha sido una trans­
form ación del Tem plo m ariano. que ha afectado de m anera fu n ­
damental a la  parte artística, y  esta es la cuestión que ha llegado 
a  interesar a la opinión aragonesa.

F u é Am anecer el ijrimer diario que afrontó abiertam ente la 
cuestión artística de las obras y  la a fro n tó  con la claridad con 
que es característica en los nacional-sindicalistas y  parece ser que 
se puso el dedo en la llaga, como \-ulgannente se dice, puesto que 
todas las opiniones han girad o alrededor del criterio expuest<j 
por el diario nacional-sindicalista.

H a  sido la prim era obra de Form ent. el retablo que es admi­
ración de artistas, el caballo de batalla de las “ obras del P i la r " ;  
se ha querido dejarlo como ob ra  expuesta en un M useo, con la 
intención de tener fundam ento suficiente para em plazar el Coro 
en sitio distinto de donde debe estar y  aquí es donde han surgido 
las discrepancias.

E s  m uy natural que los artistas m antengan puntos de vista 
distintos los unos de los otros y  hasta está bien que así suceda 
m ientras la  m áxim a autoridad en la m ateria, no d iga la  última 
palabra.

Creem os sinceramente que el C oro tiene un emplazamiento 
fijo y  definitivo que es el sitio que existe entre las columnas in m e­
diatas al retablo, dejando siempre expedita la  nave central para 
aprovechar m ejor el espacio destinado a los fieles, y  de esta m a­
nera el retablo no pierde visibilidad.

E s ta  es la  verd ad  que debe se rv ir  de n o rm a en las opiniones 
que puedan exp on erse, pero h ay o tra  v erd a d  indiscutib le, y  es 
la  de que com o hem os dicho antes, e x is te  u n a  a u to rid ad  a la  cu a l 
todos debem os acatam ien to  y  que es la  del excelen tísim o  señor 
A rzobisiX ), que no dudam os e sta rá  siem pre por encim a de las 
pasiones y  de las co n veniencias p articu lares.

Tocam os este tem a en las colum nas de R e n a c e r  por tratarse 
de un asunto que ha salido ya  de los lím ites de la ciudad y  no so­
lamente es nacional, sino que tiene carácter de mundial, por tra ­
tarse de un asunto relacionado con el prim er Tem plo m ariano, al 
que desde tiempo inm em orial acuden en rogativa  gentes de di­
versos países; el acierto o error en la solución del problema nos 
a fectará  a  todos y  por eso no hemos de regatear nuestro modesto 
concurso.

Intimamente ligado con el aspecto artístico del Tem plo hay 
otro problema que tiene puram ente carácter local y  es el que se 
refiere a  la urbanización de los alrededores del P ilar, descuida­
dísim o desde tiempos pasados.

S i el arreglo  interior toca a  su fin, es hora de que el A y u n ta ­
m iento se preocupe del exterior, ordenando a sus técnicos el es­
tudio de un plan completísimo de urbanización que abarque no 
solamente la plaza del P ila r, sino que tam bién los pasos laterales 
que comunican con el paseo del E bro, la  inm ediata plaza de H uesca 
y  callejones que a ella afluyen, y  el mismo paseo del E b ro  en la 
parte lindante con el Tem plo.

T én gase  en cuenta lo que en otras partes se ha hecho y  sen­
tim os tener que poner como ejemplo lo que F ran cia  h a hecho en 
Lourdes, que ha atendido tanto como al aspecto religioso, al u r­
bano. construyéndose grandes avenidas por las cuales pueden ce­
lebrarse con gran facilidad todas las festividades religiosas, in­
cluso en las épocas de m ayor aglom eración de fieles.

P o r hoy creemos haber dicho bastante.
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d« Comarcio
C P e a u r^ «n  d e l e s c rito  e le va d o  o ! E x c m o . S r .  P re s f 

d e n te  d a  lo J u n to  T é c n ic o  d e l E a to O o , o o r  lo  C á m a ro  

O f ic ia l d e l C o m e r c io  y d e  lo  In d u s tr ia  d e  Z a r a d o z a j .

E ^  X C M C ) .  S r . ; E sta  C ám ara del Com ercio y  de la 
Industria de Zara^foza, tiene el honor de elevar 
a \ '.  E . las siguientes consideraciones sobre la 

fu tu ra  caiiitalidad de Es]>aña.
Los trastornos materiales y  morales que ha tenido 

que s u fr ir  la antigua M lla  y  Corte, después de su 
prolongada y  sistem ática rebeldía, tienen que incapa­
citarla para que encuentren en ella su alojam iento y  
su centro los Poderes Públicos hasta que M adrid 
pueda volver a  ser lo que fué.

E ntre tanto esta C ám ara, haciéndose eco del sen­
tir unánime de las clases productoras de la Ciudad, 
se permite llam ar la atención de V . E . sobre la posi­
bilidad de que la  capital de España se establezca en 
Zaragoza.

Debem os hacer constar ante todo que por muy 
explicable que sea nuestro anhelo de procurar el bien­
estar y  prestigio de nuestro pueblo, la única intención 
que perseguim os con las presentes alegaciones es la 
de form ular un ofrecim iento acom pañado de las ra­
zones que a nuestro ju icio existen para ser aceptado.

Llegados al momento de la g u erra  actual, que por 
culpa de M adrid se ha prolongado cruentamente, no 
ixxlemos menos de ad vertir que m uchos de los pue­
blos que han sufrido análogas conmociones, no se han 
lim itado a derrocar los Poderes Públicos causantes 
del desencadenamiento de la  torm enta, sino que han 
hecho también responsable a la C apital del Estado 
cuando ésta, por su especial idiosincrasia y  por la 
hostilidad de su ambiente, podía ser un obstáculo para 
las nuevas orientaciones con San P etersburgo )■ con 
Constantinopla después de la g ran  gu erra, y  análoga 
suerte puede correr M adrid.

S i esto sucede, será necesario elegir otro punto 
como sede del nuevo E stado, y  a  tales efectos nos p er­
mitimos ofrecer la ciudad de Z aragoza.

A n te todo, el valor estratégico de Z arago za  y  su 
com arca es evidente. Su emplazamiento es excelente 
a l N E . de E sp añ a; equidista del C antábrico y  del 
M editerráneo, la  unen el D uero por Soria, com unica­
ciones naturales; la distancia oue la separa de Tolu- 
sa de F ran cia  es la misma que la  que la separa de 
Bilbao, Barcelona. V alen cia  y  Toledo, con todas las 
cuales tiene expeditos y  directos cam inos...

P o r  otra  parte Zaragoza, como eje de la cuenca 
del E bro, constituye un núcleo de atrayente habitabi­
lidad. L o  dem uestra el hecho de que en medio siglo 
ha triplicado su población, sin que tal crecim iento se 
haya debido a la absorción de la provincia. Sus indus­
trias actuales, aun sin alcanzar una categoría su­
perior, son num erosas y  sobre todo variadísim as, lo

que hace que le interesen grandem ente todos los pn i- 
blemas de la producción.

Y  sobre todos estos valores, m ateriales, reales y 
en iK)tencia, se halla el valor m oral de una Ciudad 
que siempre, hasta en sus m ayores extravíos, sostuvo 
como principio incuestionable la unidad de España 
con absoluta unanim idad. E l preciado tesoro de la 
tradición netamente española, de la fe  y  del patriotis­
mo, vinculada en su culto m ilenario a la V irg e n  de! 
P ilar, se ha conservado incólume en Z arago za  a tra ­
vés de los siglos y  de las peripecias históricas.

L as dificultades m ateriales de la  instalación de 
los centros directivos ])odría ser tam bién un a rgu ­
mento en contra de la aceptación de nuestra oferta. 
P ero  tal inconveniente carece de fundam ento si se 
tiene en cuenta que nosotros no queremos caer en el 
vicio  de la  absorción, que tantas veces hemos censura­
do. Suponemos que en el nuevo E stado, con m ejor y 
m ás sabia organización que el actual, tienen que des­
aparecer la  hipertrofia y  el sinequismo de que adole­
cía el viejo  régimen.

Carecen, por tanto, de valor, a nuestro entender, 
las objeciones que puedan form ularse para desechar 
a  Z a rago za  como lu gar adecuado de la capitalidad 
española. A unque se intentara adoptar el novísim o 
sistem a de crear la capital de nueva planta, prescin­
diendo de toda ciudad antigua y  construyendo total­
mente un pueblo virgen , destinado tan sólo a  funcio­
nes de gobierno, como se ha hecho por los Estados 
U nidos en W ashin gton , por A u stra lia  en C anberra y 
por la India en N u eva Delhi, según aconsejan las fla­
mantes teorías urbanísticas, siempre tendría que re­
caer la elección en las proxim idades de nuestra C iu­
dad. E l arquitecto señor Rubio T uduri, después de 
prolijos estudios sobre el particular, llega a la con­
clusión de que teóricam ente no hay lu gar m ás propi­
cio para fijar la  nueva metrópoli que el llano de A l- 
m ozara, atravesado por el río E bro, en el término 
municipal de Z aragoza.

E stos antecedentes, estudios y  testimonios fa vo ­
rables justifican nuestro ofrecim iento que, no por en­
volver la esperanza de un positivo beneficio para nues­
tra  Ciudad, deja de ser generoso ix)rque nos intere­
sa mucho más que nuestra propia utilidad, el pres­
tig io  y  bienestar de la nueva España que se está fo r ­
jando a costa de tan glorioscs sacrificios.

D ios guarde a Á'. E . muchos años. —  V I V A  E S ­
P A Ñ A . —  Z aragoza, 19 de julio de 1937. —  II A ñ o 
T riu n fa l. —  £/ Presidente. F r a n c is c o  B le s a  C om íx. 
F,l Secrerano. José \\\i.ENzrEi.A L a  R osa.

------------------     Pag, 21

Ayuntamiento de Madrid



J - c U a c l i ^  L  l a  c l u ^ e  Á e

Á e n t'ü O ' Á e  l a  ^ J t a Á i i c c i S n ,

a n t e  e l  ^ I c l l o í -o  S L o v e m e e n t o 'a c i e ni e n a .1

N o estaba exenta de perjui­
cios esta su frid a  clase 
en el período harto pro­

longado de la lucha de clases.
.‘U  advenir el M ovim iento 

glorioso, se incorpora la organi­
zación patronal, a este nuevo 
modo sindical de F alange E sp a­
ñola, siguiendo las norm as que 
ésta determ ina en sus puntos 
pragm áticos, recogiendo los valo­
res m anifestados por la experien­
cia que nos había dado una vida 
social de más de 30 años.

Sentado el principio de tran­
quilidad que F alange y  su Caudi­
llo habrán de ofrecernos y  cuya 
cualidad es tan  necesaria para lo­
g ra r  las obras de carácter produc­
tor para la m ism a economía nacio­
nal. es cuando ha llegado el mo­
mento de despertar y  llevar a  cabo 
las grandes iniciativas y  que de­
berán estar a tono con la  empresa 
jxjrtentüsam ente realizada en este 
];eríodo de la España T riu n fa l.

L a  idea m ad re, el fa c to r  de 
donde a rra n c a  la riq u eza  d irig id a  
de A r a g ó n , es A g r i c u l t x ;r .\, M i-  
x a s , G a n a d e r í a ; to d as l a s  o tra s  
am biciones leg ítim as, nos serán  
dadas por añadidu ra.

\'ed ahí sin m iram ientos de 
griqK) ni profesión el program a 
m áxim o de A ra g ó n  que debe que­
dar condensado en E b r o  -  S a n  
C a r l o s  d e  l a  R á p i t a  -  R e p o b l a ­
c i ó n  F o r e s t a l .

Z a ra g o z a  a g r íc o la  necesita  des- 
arrcillar u n a p olítica  am p lia  y 
com pleta de irr ig a c ió n  y  de tran s- 
]}orte f lu v ia l : E l  E b r o .

'I'eruel una salida al m ar, para 
qr.c el fru to  de las entrañas de 
esa tierra, transform ados, otor­
guen a nuestros hermanos el pre­
mio ju sto  del inmenso sacrificio  e 
injusta postergación hasta hoy su­
frid a.

H uesca, su política forestal y 
su iiaralela de ganadería.

A S P I R A C I Ó N

L o  dem ás será también nece­
sario, hospedar a  las nuevas ge­
neraciones castrenses bajo el man­
to de la C apitana General la San­
tísim a V irg e n  del P ilar, en la 
G ran A cadem ia General, idea 
m atriz, gran  conce]XÍón del hoy 
ilustre C a u d i l l o .

E so es todo, y  nada menos que 
eso, necesita y  merece A ra g ó n ; 
que si fu é  castigado por aquellos 
nefastos hombres que en A ra g ó n  
hallaron el perrojo que cerró el 
])aso destructor del invasor como 
lo fu é  en 1808, ahora como que­
dará precisam ente fierdurable la 
trayectoria  contraria  y  opuesta 
al resultado de! anterior m ovi­
miento nacional de hace siglo y  
medio, tenemos fe  en nuestro 
propio destino, y  si entonces que­
dó trasplantado en España el 
sistem a liberal parlam entario y  
dem ocrático - masónico, en esta 
nueva página de nuestra sublime 
historia, quedará borrado por la 
sangre m ejor de este gran  pueblo 
aquellas vergonzosas páginas de 
legislación dem agógica que ente­
nebrecieron nuestro cielo y  pre­
pararon el desarrollo de esto que 
ahora estam os barriendo.

Pensad b ien .zara g o zan o s; pen­
sad con alto espíritu, hermanos de 
H uesca y  T eru el; ilum inad vues­
tros deseos en las grandes ideas 
dignas de grandes sacrificios, y 
dejando aparte, como antes dije, 
pequeñas ambiciones (siquiera 
sean éstas ju stas) de grem io o  de 
clase y  dejando proyectos que por 
hoy pueden aplazarse, ¡lensemos 
en ideas m atrices traducidas en 
estos tres tipos representativos del 
reino de de A ra g ó n ; L a b r a d o r - 
M i n k r o - G a n a d e r o .

E n  esto condensa su ixiisam ien- 
to  la que fué- constante, tenaz y 
laboriosa Federación P atronal de 
Com erciantes e Industriales, hoy 
incorjxirada jxir convencimien-

Aniortie T«bo«d8, d« U  C«nftal d« £mpr»s«riM

tn al nuevo gesto salvador, acu­
diendo por sus industrias, por su 
conjieración económica dentro de 
las ])enurias en que la encontró; 
por su prestación ixrscm al de .̂us 
hombres, por el entusiasmo pa­
triótico sin patrioterías y  por fide­
lidad al mando uno.

H(jy que estamos a la vista de 
las grandes realidades; hoy que 
la recomjiensa habrá de ser por 
la D ivina Providencia como ])or 
los hombres que E lla  nos envió, 
hemos de sentirnos grandes para 
nuestras obras y  ensanchar m ás 
y  m ás este m arco hasta el infini­
to. respirando con nuevos pul­
mones que al compás de los pro­
fundos y  rítmicos latidos de nues­
tro corazón de aragoneses, o frez­
camos nuestra vida industrial y  
económica al igual y  con el m is­
m o pensam iento; con el único 
ideal, postergando deseos egoís­
tas locales y  regionales, ni me­
nos de empresa, con el único de­
seo, tras la única gran empresa 
de que A ra g ó n  colabora para ha­
cer una España Grande y  Libre.

I Q 3 7

¡Pi>t C iya k .i

! ' >  /  • '  t j  A t l  í 'v ^ f ’ I'i.’ Í M í . í í W í
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La famota astralta da la panfafla Lina Yagroa

E n  e x  n u e v o  E s t a d o , e l  p r i m e r  d e s ­

t i n o  DE L A  R IQ U E ZA  SE RÁ EL DE M E ­

JO RAR LA S CON DICIONES DE V ID A  DEL 

PUEBLO ; DE ESTE PUEBLO ESPAÑOL, 

H E R O IC O . PA TR IO TA . IN M O RTAL QUE SE 

H A  ALZADO A L  (ÍR ITO  DE “ ¡ F r ANCO,

F r a n c o , F e s a n c o ! ”  c o n t r a  l o s  q u e

INTENTABAN  CO N D U CIR LE A L  CAOS DE

LOS SIN  P a t r i a  y  l o s  s i n  D i o s . 

E l  c o r a z ó n  d e  F r a n c o  e s  p a r a  e l

P U E B L O ; EL CO RAZÓN DEL PUEBLO ES

PARA F r a n c o .

/c j^ H L c n  n o  L e nda

v e t á - e  a c i a a t aíamaÁel

C LARK G a b le  gu sta  de mezclarse con sus adm iradores, aunque 
corra el riesgo de que vuelquen el taxím etro en que v ia ja , como 
sucediera en N ueva Y o r k ; o que le quiten los zapatos para g u a r­

darlos de recuerdo, como hicieron durante su visita  a  Sud A m érica; 
o que lo acorralen en todas las esquinas, como pasa dondequiera que él 
se presenta.

“ P o r  supuesto” , dice sonriente Gable, “ me encanta ese entusiasmo 
de la  gen te” .

C lark  jam ás intenta ocultarse del público.
“ ¿ P o r  qué razón ?” , pregunta. “ Cuando la gente no demuestre in­

terés alguno en verm e, mi puesto en el cine estará en peligro. Adem ás, 
las dem ostraciones de sim patía de mis adm iradores me entusiasman 
tanto como a ellos m ism os” .

Gable no es el único actor que confiesa francam ente que los aplausos 
del público le encantan.

A  R obert T a y lo r  tam bién le agrad a  presentarse en persona a sus 
adm iradores, aunque sabe de antemano que le dejarán  sin saco ni 
corbata.

Bob, que estudiara psicología en la U niversid ad  de Pom ona, de­
clara que él siente siempre tanta curiosidad por ver a  sus admiradoi'es, 
com o éstos por verlo a  él.

“ T odos los m ortales somos curiosos” , dice T ay lo r. “ U n a  de las 
m ayores emociones de mi vida ha sido conocer personalmente al P re ­
sidente Roosevelt. Con gusto hubiera permanecido una semana en línea 
para verle” .

Jean H ario w  es la m ás hábil diplom ática entre todas las estrellas de 
H ollyw ood. Sale con frecuencia y  jam ás se oculta del público, que, 
según dice ella, siempre la  trata con la m ayor cortesía. Cuando está 
de prisa y  la acorralan, la estrella tiene un método infalible para es­
capar.

“ D ispongo de m uy poco tiempo” , suele decir sonriendo. “ N o  puedo 
detenerme para darles mi autógrafo , pero si se toman la molestia de 
d ejar a  mi ch ófer el nombre y  la dirección, em úaré a cada uno mi re­
trato  firm ado” .

Y  Jean cumple siempre su palabra.
M yrna L oy, adorable estrella de la M e tro -G o ld ^ n -M a y e r, su fr i­

ría  un desengaño grandísim o si no llam ara la  atención al público.
“ N in gu n a m ujer puede decir sinceram ente que no le agrad a llam ar 

la atención” , declara M yrna. “ A  mí, me encanta” .
“ Y o  salgo a menudo a cam inar un rato y  respirar aire puro y 

cuando la gente se aglom era a mi alrededor comprendo que soy un in­
dividuo que despierta adm iración” , dice W ilH am  P ow ell lanzando una 
burlona carcajada.

Joan C ra w fo rd  es una de las estrellas m ás complacientes. Jam ás nie­
g a  su autógrafo .

“ M e agrad a  ver que la gente me rodea” , confiesa Joan, “ y  sería 
terrible para mí si yo  no les agradara a ellos” .

E stas declaraciones demuestran que las estrellas, en contra de lo 
que muchos se suponen, gustan de m ezclarse con el público que va  a 
ver sus películas.

y t)m te tx .w  y -e S ít
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Je estudies 

J e  a z ú e a r
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P E S C A D O S  F R E S C O S  
M A R IS C O S  

E S C A B E C H E S

C irilo  Pina
VENTAS AL PO R M AVOR:

M e r c a d o  C e n t r a l  d e  P e e c a d o e  

VENTAS AL PO R MENOR:

P l a n a  L a n n n a .  6  y  S .  D l a e ,  2 T e l é f o n o  9 9 2 2

CONFERENCIAS;

DE 1 0  A 1 y  DE 4  A 8

Z a r a j ^ o z a

C A . R N E C K R I A  V en ta  d e  fam onefi

í '  T O C I X E R Í A  p o r  m a y or y  m en or

E S  P E  C I A  L  I D A  D  
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J o n q t l í n

C f i n i e n o
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DES RÍA DEL JALÓN
C A R M E N  B E R E N G U E R

V I U D A  D E  A L O N S O

É P  I L A
V IS T A  P A R C IA L  O E  LA F A B R IC A  D E  L IC O R E S

( Z a r a g o z a )

Fábrica de Alcohol- vínico 
rectificado. Tárta ros y 

to rtra tos . A guard ien ­
tes. Anisados. Lico­

res y aperitivos. 
Jarabes y vinos. 
H ielo. Colonias 
y p e rfu m es .
A cido  ta rtá ­

rico.

TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS:

B E R E N G U E R
T E L É F O N O  A 7

F A B R IC A S

DE

H A R IN A S

A L C O H O L E S

T A R T R A T O S

F A B R IC A

DE

TEJIDOS

F Á B R IC A

DE

A CE ITE S

FIN OS

DE

O L IV A

MARCOS VICENTE

C A R I Ñ E N A  ( Z A R A G O Z A

C O M P R A

V E N T A

DE

CER E ALES

TELEFONOS:

D E S P A C H O , 

N.“ 10

F Á B R IC A  DE 

A L C O H O L E S , 

N.° 5

CORRESPONSAL 

DE LOS BANCOS:

Hispano Americano 

España 

Zarajrozano 

Vizcaya

Aragfcnés de S. y C. 

Español de Crédito 

V  Bilbao

Ayuntamiento de Madrid



GENARO TEJERO
COSECHERO Y 

EXPORTADOR DE V INO S

Primera casa de Arogdn en

V inos generosos. 

M oscatel.

Rancio dulce. 

Clocete orp..

B lanco 3 hojas.

ESPECIALIDADES

RECONSTITUYENTES:

N éctar.

Extra.

Abuelo.

Canónigo.

BO D ED AS

Y

E S C R IT O R IO :

COSUENDA
CZ A R A G O Z A )

FÁBRICA DE 
H A R I N A S

RAFA 
BOSCH
T E L É F O N O S  1 8  y i 7

A T E C A
( Z A R A G O Z A )

F Á B R I C A

DE

H A R I N A S

e o d o ro
Lecinena
T E L É F O N O  N . "  5 2

Ejea de los Caballeros 

( Z A R A G O Z A )

% S A N T A  
C  í A

Fabricación y  rectip- 

cación de a cono es 

de vino, licores, jara- 

Des, aguard ientes y

anisados.

L I C O R

<%>

ESPECIALIDADES:

"La Pilanca

A N Í S

“Agustina de Aragón’
(MdrcAS regUtradds)

i | O s a e  r a n c i s c o Scánchez
C O S E C H E R O S  Y  E X P O R T A D O R E S  D E  V I N O S

A T E C A  ( Z a r a g o z a )

Ayuntamiento de Madrid



A nticua 
Choricería 
Extremeña 
y  Carnicería

V =  de F  elipe Martín
—  =  Víctor- Balaguei-, l8 = ^ = =

C A L A T A Y U D  (Zaragoza)
  -- —  T e lé fo n o  123 -  R .

Jamones 
Embutidos 

Cámaras 
friéoríficas

a r n e c e r t a y  c5 ci/cÁzcÁetía7x . p o r í a c i ó n

r a n c z s c o ^ J / lu ñ o z

y f í/ ia m a  d e  ^ ír i.t a m a  c te  ^ ^ r a ^ o n

(^^arayoxa)

'T 'á B r t c a  d e  J l f í c d ia s
ij (paíccíttics cíe apunto =

^^y<stio 5

^e(4fono 107'^

^ t i c e s o r  d e  

t e z  ^ t l . e r m a f i o s
ílp a rfa c ío  de (Correos 20

( L a la ia g u d

—

^T"á6 r í c a  d e  ( K a lz a d o  
S a n d o l í a  ' ‘ T f t ís p a n ía ”  —

Q^atte ^ o r d in e s  

^ e íé fo n o  n.® 35

V
I
u
D
A

D
E

L
A
T

O
R
R
E

Hierros - Ferretería • Drogas ■ Ce­

m entos-Azule jos-Ladrillo  hueco 

Baldosas-Tuberías - Cocinas - Mo­

saicos ■ Fregaderas • Tubos de 

cemento - Lavaderos

Almacenes; CONCEPCIÓN, núm. 4 

Despacho; MARCIAL, 1 y DATO, 22 

■ • TELÉFONO 49 ■

C A L A T A Y U D

Ayuntamiento de Madrid



FABRICA DE 
C A L Z A D O S
ESPECIALIDAD EN SANDALIAS

[ 8ÚS A8E N S I0 l í N G O E Z

:CA
( Z A R A G O Z A )

EMBUTIDOS DÉ TODAS CLASES

J A M O N E S

III
S A L A Z O N E S

A P A R T A D O
DE

CORREOS 18

Deo! » r d C l d S S d nchez

T E L E F O N O
N Ú M E R O  C H O R I Z O S  E X T R E M E Ñ O S

=  13 4 =  III
Q U E S O

M A N C H E G O

CALLE TERRER, 9 -  CALATAYUD (Zaragoza)

M A R I A N O  

L A L A G U N A  

i M A R T Í N E Z
AGENTE C O M E R C IA L C O L E G IA D O

EXPORTADOR DE PAJA, 

A L F A L F A  Y CEREALES

C O R T E S
( N A V A R R A )

Pl Y M ARGALL, NZ
(ANTES SAN M IG U E L )

T E L É F O N O  17

L I C O R E S

LICOR M ONASTERIO
DE PIEDRA 

in A N IS
u  '■A

E DOLORES
<  V 4« de
I k

Ñ. Esteve Da/mases

C A L A T A Y U D

HARINAS POR CILINDROS

Ayuntamiento de Madrid



Salchichería La Zaragozana

TELEFONOS

ESPECIALIDAD 
EN J A M O N E S  
Y EMBUTIDOS

DA
DE

M E R C A D O  

C A)Ó N  65 Y 67

G R A N  CAMARA FRIGORIFICA

D O M IC ILIO : 2043 

D ESPAC H O : 2041

ZARAGOZA

AN M u ñ o z

.O?paría</o i 1 

y ^ n u so n

(7scue/ás CAas, 23 y  25 

^~C«íép}rja

F A B R I C A

D E

Y E S O S

ANDRES 
GASTAN

D E S P A C H O :

CADENA, 9
JUSL IBOL

(Zaroflozo)

R E C A M B I O S  P E R  F E CT OS
M í- CORMICK 

DEERING 

MARSEY-ARRIS 

C PUCENAT

A P AR TAD O  9

Existencia p e r m a n e n te  p a r a  

lo v e n ta  q I p o r  m a y o r

Ejea de los Caballeros g  P U E Y O
(Zaragoza)

Ayuntamiento de Madrid



I á b r i c a
D E  A C E I T E S  

El  N O S  
D E  O L I V A

un
l U l O Z

M O R É S  C Z A R A G O Z A )

OSÉ DOMÍNGUEZ
C O S E C H  E R O  

D E  V I N O S

T E L É F O N O S ;  =

P A R T IC U L A R , S I 
F A B R IC A , 10 

B O D E G A S ,  SO

F l B R I C Í  DE I l l C O H O L E S
MORATA DE JALÓN^
( Z A R A G O Z A )

Casa I I .  BOROBIA

A z u J , 8

BREA DE ARAGÓN
( Z a r a g o z a )

T E L É F O N O  1 8

Cal zaJos 

Je

qran

lujo

GRAN FÁBRICA

DE C A L Z A D O ;

esús Greaono
Brea de Aragón

| (  Z A R A G O Z A )

eODWoEiRBi
V I N O S  A L  P O R  M A Y O R  

E X P O R T A C I Ó N

M O R A T A  D E  J A L Ó N  ( Z a r a g o z a )

DC E S T A R A Z A
C O S E C H E R O .  A L M A C E N I S T A  

Y  E X P O R T A D O R  D E  V I N O S

B O D B O A S  P R O P I A S  E N  

í V l A O A L . e O N  I Z a r a é o a s a )

D E P O ' I T O  y  O F I C I N A S :  

E s t a c i ó n  d e l  N o r t e  ( P u e r t a  B a i l e n )  

—  T E L É F O N O  1 Í 4 Ó I  

H  I  L  I I  A  O

Talle r de h e r ie r ía  
y cerra je ría  

Soldadura autógena 
y e léctrica

ANTONI O 

L T R I N
Calle PELINAS. núms. 6 y 8 
B O R J A  ( Z A R A G O Z A )

d  e r  m e c á n i c o

de

C t K R Á  t R Í A
S O L D A D U R A  A U T Ó G b N A

A n e
.djusticid

B o  R A
( Z A R A G O Z A )

Ayuntamiento de Madrid



MANUEL
O L V E S
L Á Z A R O
H O R T I C U L T O R
Y

A R B O R IC U L T O R

(Sucesor de JOSÉ SA N JU A N )

S A B I Ñ A N
( Z A R A G O Z A )

F Á B  R I C A  
DE V IR U T A S  
Y  EM BALAJE

U Q n

Antonio 
ñ i g o

DAROCA
( Z A R A G O Z A )

S A N D A L I A S

Y  Z A P A T I L L A S  

G R A N  N O V E D A D  

E S P E C I A L I D A D  

E N  C R E P É

Y  F A N T A S Í A S

e o n Gi d V l  d

F A B R I C A C I O N

Y
M A N U F A C T U R A

DE

C A L Z A D O S

S A N  A N T O N I O , 9  

T E L É F O N O  N "  9

BREA OE ARAGÓN
( Z A R A G O Z A )

mmmmmm 'M  « b o te :* :
HANUFflCTURU DE ESTUCHES DE IIZÜCHB

Darío Albo
Teléfono 36 AUEÚll (Zaragflza)

Fábrica de Harinas por cilindros
SISTEMA BUHLER "

H E R E D E R O S  D E

Doroteo'
" rancés

T E L É F O N O  6 2

T A R A Z O N A
( Z A R A G O Z A )

R U C T U O S O  
L L AA R

F Á B R I C A  
DE ACEITES 
F I N O S  

DE O L I V A

T E L É F O N O

B O R J A

6  2 

( Z A R A G O Z A )

Fábrica de 

C hoco lates 

D u l c e s  

y P a s t a s  

para  sopa

Andrés Rubio
B 0  R J A ( Z a r a g o z a )

Ayuntamiento de Madrid



CARNECERIA
TOCINERIA
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A B A S T E C E D O R

G E N E R A L  M O L A .  17

T E L É F O N O  4  0 5 3 

P A R T I C U L A R  5 4 6 1

ZARAGOZA

EMBUTIDOS

Gran
cámara
frigoríf ica

COSO, 97

T E L É F O N O  3 « 6 3

ZARAGOZA

I MP R E N T A  B.  B E R D B J O  C A S A ft A L . R B Q U S T B  A R A G O N E S  t ,  Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid




